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Inscrições para estágio na
Prefeitura terminam 5ª, 19

A Prefeitura de Piracicaba, em
parceria com o Centro de Integra-
ção Empresa-Escola (CIEE), está
com processo seletivo aberto para
formação de cadastro reserva de
estagiários de diversas áreas, con-
forme a Lei Federal nº 11.788/08.
A seleção será realizada por meio
de prova objetiva online e contem-
pla estudantes do ensino médio,
nível técnico e superior. As inscri-
ções e a prova online devem ser re-
alizadas exclusivamente pela inter-
net, no site do CIEE (https://

Processo seletivo é para cadastro reserva de estudantes do ensino médio,
técnico e superior, com bolsas de até R$ 1.600; parceria com CIEE

pp.ciee.org.br/vitrine/processos-
seletivos/publico), até as 12h (ho-
rário de Brasília) do dia 19/02/
2026, incluindo sábados, domin-
gos e feriados. Não serão aceitas
inscrições por outros meios.

COMO FAZER - Para se ins-
crever, o candidato deve acessar o
site do CIEE, selecionar a opção Fil-
tre sua pesquisa, clicar em Status
do processo, escolher Inscrições
abertas e localizar o edital 01/2026
da Prefeitura de Piracicaba. O pro-
cesso seletivo será composto por

duas fases: a primeira consiste em
uma prova objetiva on-line, com 10
questões de múltipla escolha - cin-
co de Língua Portuguesa e cinco
de Matemática. A segunda fase
será uma entrevista presencial na
Prefeitura de Piracicaba. Os esta-
giários selecionados cumprirão jor-
nada de 30 horas semanais. O va-
lor da bolsa-auxílio para estudan-
tes de nível superior é de R$
1.600,00 mensais. Para estudan-
tes do ensino médio e técnico, o
valor da bolsa é de R$ 1.000,00

mensais. O auxílio-transporte
será concedido pela Prefeitura
por meio de carregamento no car-
tão individual do estagiário.

IDADE - Para a contratação,
é necessário que o estudante tenha
idade mínima de 16 anos comple-
tos na data de início do estágio,
esteja em dia com as obrigações
eleitorais e militares, quando
aplicável, não tenha realizado
estágio por período superior a
18 meses na Prefeitura de Pira-
cicaba e resida no município.

As inscrições para as vagas de estágio na Prefeitura devem ser feitas exclusivamente pela internet

A audiência pública foi realizada no auditório Teotônio Vile-
la, da Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo
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Entidades reforçam posição
contrária ao PL da reforma
administrativa na educação

Em audiência pública promo-
vida pela deputada estadual Pro-
fessora Bebel (PT), na noite da úl-
tima quinta, 12, entidades ligadas
ao magistério paulista repudiaram
e reforçaram posição contrária ao
PL 1316/2025, do governador do
Estado de São Paulo, Tarcísio de
Freitas, que estabelece reforma
administrativa da educação, pe-
dindo sua retirada da Assembleia
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Legislativa do Estado de São Pau-
lo. A posição foi manifestada por
representantes de diversas entida-
des, como AFUSE, APASE, APEO-
ESP, CNTE SINTEPS, UEE, UMES,
UPES, FETE, Fórum Estadual de Edu-
cação, centrais sindicais, como
CUT e CTB, movimentos como
ULCM, Movimento de Moradia do
Centro, entidades da Saúde, como
SindiSaude-SP e AFIAMSPE. A7

Encerram-se hoje as
inscrições para curso
de Design em Metais

A cidade de Piracicaba-SP re-
cebe o projeto Oficina dos Sonhos -
Design com Metais. A iniciativa ofe-
rece qualificação sem necessidade
de conhecimento prévio no assun-
to, em um ambiente totalmente se-
guro, com ferramentas profissio-
nais e com instrutores capacitados
para levarem os alunos a um nível de
excelência neste ofício.  As inscrições
estão abertas até hoje, 17. O curso
oferece bolsa 100% gratuita e in-
clui uniforme, material didático,
EPIs, lanche, cesta básica, trans-
porte e certificado de conclusão
para todos os alunos frequentes.

JOVENS - A iniciativa busca
capacitar jovens para o mercado de
trabalho, ao mesmo tempo em que
estimula a expressão artística e a cri-
atividade, oferecendo uma oportu-
nidade de formação profissional em
design com foco na produção de
objetos com metais. As aulas abran-
gem desde o aprendizado de técni-
cas de solda até a produção de obje-
tos e o desenvolvimento de um por-
tfólio.  "Ao final do curso, uma ex-
posição coletiva vai mostrar os me-
lhores trabalhos para o público. As
peças criadas poderão ser inscritas
em eventos e concursos. Além de te-
rem uma oportunidade real de visi-
bilidade e reconhecimento, essas
pessoas também poderão desenvol-
ver, ou aprimorar, o senso de traba-
lho em equipe e gerar possíveis rela-

ções profissionais para si mesmas",
comenta Thiago Catelani, coordena-
dor de produção do projeto.

PATROCÍNIO - A iniciativa é
patrocinada pela Caterpillar e Funda-
ção ArcelorMittal, conta com o apoio
da FUMEP e Prefeitura de Piraci-
caba e é realizada pelo Instituto São
Paulo de Arte e Cultura e pelo Mi-
nistério da Cultura por meio da Lei
Federal de Incentivo à Cultura. Acom-
panhe o projeto nas redes sociais:  ht-
tps://www.instagram.com/
nucleooficinadossonhos
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O negociante carcamano com roteiro "bang-bang"!
Walter Naime

Negociar, em tese,
é sentar-se à mesa, ali-
nhar interesses, medir
forças sem precisar me-
dir canhões. Negócio
vem de negotium: a
negação do ócio, ou
seja, trabalho com mé-
todo, cálculo e algum
verniz civilizatório. Já
escrever sobre negócio
é outra transação: tro-
ca-se a realidade por
metáfora, a diplomacia por iro-
nia e o contrato por crônica.
Quando entra em cena o carca-
mano, o roteiro muda de gêne-
ro. Sai o drama institucional,
entra o faroeste. Carcamano, no
dicionário popular, é o sujeito bru-
to, desconfiado, mão pesada, mais
afeito ao tranco do que ao trato.

 Some-se a isso um revólver
imaginário na cintura e temos
o negociante "bang-bang": pri-
meiro atira, depois pergunta o
preço, se perguntar.

Donald Trump entra nesse
cenário como personagem princi-
pal, daqueles que não passam des-

percebidos nem quan-
do ficam calados, o
que é raro. Ele nego-
cia como quem entra
num saloon do Velho
Oeste: porta batendo,
esporas tilintando,
dedo no gatilho, tari-
fa numa mão e san-
ção na outra. Para ele,
diplomacia é conver-
sa mole, acordo bom
é aquele em que o
outro sai mancando
e pedindo água. É

negociação estilo reality show:
muito barulho, pouca sutileza e
sempre alguém eliminado antes do
intervalo comercial.

O negociante carcamano se
acha estrategista, mas age no im-
proviso. Fala em "arte do negócio",
mas pratica a arte do tranco. Dife-
rente do intermediário mafioso clás-
sico, que pelo menos age nas som-
bras, com código, silêncio e memó-
ria longa, o carcamano quer pla-
teia, câmera e holofote. Um cobra
em silêncio; o outro late em praça
pública. Um ameaça em bilhete; o
outro em coletiva de imprensa.

Agora imagine negociar num

balcão onde, de um lado, tem um
encouraçado de guerra apontan-
do o canhão, e do outro, uma corte
judicial segurando o código de
leis. Não é negociação, é teatro
do absurdo. Quando o balcão
vira o planeta inteiro, entram
outros temperos: mercado ner-
voso, aliados desconfiados, povos
pagando a conta e líderes brincan-
do de xadrez com peças humanas,
como se fossem peões descartáveis.

As regras mudam quando
quem negocia esquece que gover-
na. Aí o dever político vai pro ralo e
sobra só o instinto de dono do pe-
daço. Quando o governante age
como negociante de feira brava, o
resultado é perverso: vende insta-
bilidade, compra aplauso momen-
tâneo e deixa a fatura para quem
não foi convidado para a mesa.

No fundo, manda a velha
máxima: "quem pode mais, chora
menos". Mas alguém sempre cho-
ra, geralmente quem não escolheu
a música nem o volume do som.
Chegar para comprar com dois en-
couraçados ajuda a impor preço,
mas não cria valor. E vender como
se fosse Black  Friday permanente,
dobrando o preço pra depois dar

20% de desconto, pode enganar
consumidor distraído, mas não
engana a história.

Essas estratégias lembram di-
tadura de guerra econômica: do-
mínio pelo cansaço, pelo medo e
pela ameaça constante. A moral
da história é simples e antiga:
todo bang-bang termina igual,
poeira, cadáveres políticos e res-
saca moral. O desvio ainda exis-
te: menos pistola, mais conversa.
Porque esse filme a humanidade já
assistiu várias vezes… e nunca saiu
aplaudindo no final.

 Esse modelo de negociar cria
a ilusão de eficiência, mas entrega
atraso. Faz barulho, esquenta rá-
pido e quebra antes da viagem aca-
bar. No curto prazo rende manche-
te; no médio, atrito; no longo, cica-
triz. País não é empresa de família,
nem nação cabe em planilha eleito-
ral. Quando governar vira brava-
ta, administrar vira detalhe. A con-
ta chega depois, em juros políticos,
sociais e morais, cobrados sem des-
conto, sem parcelamento e sempre
do lado mais fraco da mesa.

Walter Naime, arquiteto-
urbanista, empresário

Quem somos quando as máquinas pensam?
João Ulysses

Laudissi

Miguel Ângelo
Laporta Nicolelis é
médico e neurocien-
tista brasileiro, reco-
nhecido internacio-
nalmente por suas
pesquisas pioneiras
na área de interfaces
cérebro-máquina.
Seus estudos abriram
caminho para que próteses e dis-
positivos robóticos fossem contro-
lados pela atividade cerebral.

Em seu livro Além do Nosso
Eu, Nicolelis apresenta uma visão
esclarecedora sobre o cérebro hu-
mano. Para ele, a mente não está
limitada ao corpo físico. O cérebro
é descrito como um sistema dinâ-
mico, plástico e coletivo, capaz de
se expandir por meio das relações
sociais, culturais e tecnológicas.
Nessa perspectiva, o "eu" não é algo
fixo e isolado, mas uma constru-
ção biológica e cultural que ultra-
passa os limites individuais.

O ser humano é resultado de
uma inteligência compartilhada,
moldada pela convivência e pela ca-
pacidade do cérebro de integrar o

mundo ao seu redor,
pois o cérebro huma-
no evoluiu para fun-
cionar em rede. Daí
resulta que a inteli-
gência decorre da
interação entre mui-
tos cérebros ao lon-
go da história.

O cérebro, con-
forme nos faz enten-
der o autor do livro,
não é linear, não ope-

ra em código binário e não é um
sistema fechado. Isso nos leva a
perceber que, quando a identi-
dade humana é reduzida a um
algoritmo, surge um risco: se o
ser humano for apenas código,
poderá ser substituído.

O livro é digno de ser lido e
seu rico conteúdo, estudado,
uma vez que está tecnicamente
repleto de relatos detalhada-
mente apresentados, o que per-
mite compreender que o cérebro
consegue incorporar ferramen-
tas externas como se fossem exten-
sões naturais do próprio corpo. Isso
mostra que a percepção do "eu" é
mais flexível do que se imagina.

A partir daí, surge uma dis-
tinção importante: enquanto o ser

humano constrói significado, a
máquina pensante aprende pa-
drões e pode imitar a linguagem,
produzir muitas coisas; mas, con-
venhamos, não sente dor, não tem
expectativas nem consciência da
própria finitude. E é justamente a
consciência da dor da finitude que
confere ao ser humano senso de
urgência, drama existencial e pro-
fundidade de identidade.

Portanto, a máquina pensan-
te não diminui o ser humano; pelo
contrário, revela algo importante.
Muitas tarefas executadas pelo ser
humano, na verdade, são repeti-
ções sofisticadas de padrões.

Diante desse cenário, o futuro
talvez valorize menos a capacidade
de calcular e mais a capacidade de
interpretar, criar significado, assu-
mir responsabilidades e dialogar.
A tecnologia pode ampliar as capa-
cidades cognitivas humanas, mas
não pode substituir a condição exis-
tencial do ser humano.

O livro provocou, pelo menos
em mim, um alerta. Existe o risco
de o próprio ser humano passar a
agir como algoritmo. Isso acontece
quando decisões morais são dele-
gadas a sistemas automatizados,
quando opiniões são moldadas por

métricas digitais ou quando a
personalidade é ajustada para
atender às expectativas das re-
des sociais. Nessa situação, o
"eu" deixa de ser fruto de refle-
xão e passa a ser mera reação
automática. Isso não representa
evolução, mas empobrecimento.

Se o ser humano aceitar que é
apenas processamento de dados,
sua substituição será apenas uma
questão de eficiência. Porém, se re-
conhecer que é consciência históri-
ca, relacional e situada no mundo,
a máquina pensante será apenas
ferramenta - jamais essência.

O desafio contemporâneo
está colocado: o ser humano
está disposto a preservar sua
identidade ou permitirá que ela
seja entregue, pouco a pouco, à
lógica das máquinas?

Retomando a pergunta inici-
al, talvez a resposta seja esta: a
máquina pensante não ameaça a
identidade humana porque pensa;
ela a ameaça quando o ser huma-
no deixa de pensar.

João Ulysses Laudissi, en-
genheiro, especialista em
treinamento industrial e
professor.

Ouro! Esporte e o Direito
Max Pavanello

Acordei no último
sábado e comecei a
acompanhar os Jogos
Olímpicos de Inverno.
A competição era Slalon
Gigante. O primeiro a se
apresentar: Lucas Pi-
nheiro Braathen, que o
narrador apresentava
como brasileiro.

O Lucas Pinheiro nos soa co-
mum, nome de brasileiro, mas Bra-
athen, nem tanto.

Logo veio a explicação, filho de
pai norueguês e mãe brasileira, da
vizinha Campinas. Nascido em
Oslo, capital da Noruega, é brasi-
leiro ou não?

Primeiro, vamos ao feito espor-
tivo, que é histórico.

Ao conquistar a medalha de ouro
nos Jogos Olímpicos de Inverno, Lu-
cas não apenas subiu ao lugar mais
alto do pódio: rompeu uma fronteira
simbólica que por décadas separou o
Brasil das grandes potências dos es-
portes de neve. Pela primeira vez, a ban-
deira verde e amarela foi hasteada ao

som do hino nacional
em uma Olimpíada
de Inverno. Aliás, o
feito é ainda maior, o
Brasil se torna o pri-
meiro país da Amé-
rica Latina a ter sua
bandeira hasteada
na neve. Mas o fei-
to também desper-
ta uma curiosidade
legítima fora das

pistas: afinal, Lucas é brasileiro?
Antes de responder à pergun-

ta, existem duas formas de se ob-
ter a nacionalidade brasileira - o
brasileiro nato e o naturalizado.

A resposta é clara do ponto de
vista jurídico - e ajuda a compre-
ender melhor o alcance simbólico
dessa conquista.

A Constituição Federal, no ar-
tigo 12, distingue as formas de na-
cionalidade originária e derivada,
e prevê algumas diferenças.

O brasileiro nato é aquele nas-
cido no Brasil ou que adquire a
nacionalidade, ainda que tenha
nascido fora do território nacional,
desde que seja filho de pai ou mãe

brasileira e tenha sido registrado
em repartição brasileira competen-
te ou venha a residir no Brasil e,
após a maioridade, opte formal-
mente pela nacionalidade brasilei-
ra. Já o brasileiro naturalizado é o
estrangeiro que adquire a naciona-
lidade por meio de um processo
administrativo, após cumprir re-
quisitos legais como tempo de resi-
dência e idoneidade.

No caso de Lucas, nascido no
exterior e filho de mãe brasileira, a
Constituição é explícita: ele é brasi-
leiro nato, desde que atendidos os
requisitos constitucionais - seja pelo
registro consular, seja pela opção
formal após a maioridade - salvo
engano, essa segunda opção foi
exercida por ele. Não se trata, por-
tanto, de naturalização, mas de
reconhecimento de um vínculo ju-
rídico originário com o Brasil.

Essa diferença não é mera-
mente técnica. O brasileiro nato
possui prerrogativas constituci-
onais exclusivas, como o acesso
a determinados cargos públicos
(Presidência da República, car-
reira diplomática, oficialato das

Forças Armadas). Já o natura-
lizado, embora brasileiro para
quase todos os fins, sofre res-
trições específicas previstas no
texto constitucional. Para o es-
porte essa distinção pouco im-
porta; mas no plano institucio-
nal e simbólico, ela é relevante.

Assim, quando Lucas sobe ao
pódio e se apresenta como brasilei-
ro, não o faz por concessão do Es-
tado, mas por opção e amor ao Bra-
sil, e por direito constitucional.

Seu ouro, portanto, é du-
plamente histórico: inaugura
uma era para o Brasil nos Jo-
gos de Inverno e reafirma, na
prática, a ideia de que a identi-
dade nacional não se mede pela
geografia do nascimento, mas
pela força do vínculo jurídico,
cultural e simbólico com o país.

No gelo europeu, o Brasil fez
história. E o Direito, silenciosamen-
te, explicou por quê.

Max Pavanello, advoga-
do,, conselheiro estadu-
al da OABSP, presiden-
te do PDT de Piracicaba

Chegamos ao tempo dos
corações programados

pelo algoritmo
Gregório José

Outro dia me dei
conta de que a solidão
mudou de endereço.
Antes ela morava nos
quartos escuros, nas
cartas nunca enviadas,
nos amores interrompi-
dos pela timidez. Hoje
ela tem Wi-Fi, carrega
bateria portátil e res-
ponde em tempo real
com emojis calculados.

O conceito de ir a
um encontro acaba de mudar. Em
Nova York, foi inaugurado o pri-
meiro café do mundo onde você tem
um date com uma inteligência arti-
ficial. No Eva AI Café, os clientes
conseguem experimentar a sensa-
ção de um encontro ou de uma con-
versa profunda, mas com avatares
em vez de humanos. Você iria? A
pergunta parece brincadeira, mas já
não é. Ela carrega a gravidade si-
lenciosa de um tempo que decidiu
substituir o susto do olhar pelo con-
forto da programação.

Entrar num café para con-
versar com um robô já não é fic-
ção científica, é agenda de sá-
bado. Sentar-se diante de uma
tela e ouvir uma voz treinada
para compreender seus trau-
mas, rir das suas piadas e ja-
mais se atrasar. O robô não se abor-
rece, não atravessa a rua para evi-
tar você no dia seguinte, não se
apaixona por outra pessoa na mesa
ao lado. Ele é fiel porque foi escrito
para isso. Chama-se progresso, mas
tem cheiro de ausência.

Desde que o Facebook surgiu,
substituindo o Orkut, as pessoas
começaram a colecionar amizades
como quem coleciona figurinhas.

Era uma febre de
contatos. Amigos de
amigos, desconheci-
dos com fotos sor-
ridentes, aniversá-
rios lembrados por
notificações auto-
máticas. A esquina
perdeu importân-
cia. O vizinho dei-
xou de ser persona-
gem. A moça do ban-
co da praça foi derro-
tada por um perfil
com filtro sépia.

As pessoas passaram a ter mais
conversas com alguém a quilôme-
tros de distância do que com quem
divide o elevador. Ninguém
anda olhando nos olhos de
quem está ao lado na rua. É mais
fácil olhar para baixo, para a
tela minúscula que promete mun-
dos infinitos. A paixão já não nas-
ce no ônibus, na fila do pão ou no
balcão da padaria. Ela nasce num
direct, numa curtida insistente,
numa troca de mensagens que pode
ser apagada com um clique.

O Instagram aperfeiçoou a téc-
nica. Horas deslizando o dedo por
algoritmos criados, inventados, cal-
culados para manter o desejo em
estado de alerta. Vidas editadas,
corpos lapidados por filtros,
sorrisos sem cheiro. O dedo can-
sa, mas o coração permanece
anestesiado. A afeição virou perfor-
mance. O amor virou estatística.

E agora o encontro român-
tico pode acontecer com um
avatar. Talvez o maior risco não
seja amar um robô. Seja esque-
cer como se ama um ser humano.

Gregório José, jornalista,
radialista e filósofo

A vida está célere
Elda Nympha Cobra Silveira

Talvez por ocasião da ter-
rível pandemia, começamos
pensar que o nosso viver é fi-
nito. Quando moços quase ne-
nhum jovem se dá ao trabalho
de pensar em sua morte.

A juventude ou até mais
além usufrui da vida intensamen-
te pensando nos feriados, domin-
gos, para passear, ir para praias e
...namorar, todos com ânsia de
viver ao máximo, e agora então
mais freneticamente. Tudo é fei-
to para não perder tempo,

Quando conversam muitas
vezes nem completam a palavra
à ser dita. Dizendo:-Fui, tradu-
zindo o querem dizer como: até
logo, preciso sair, adeus.

 Fico comparando com o dia-
logo nos livros de José de Alencar e
outros daquela época, tão educa-
dos, cerimoniosos e com grande
elegância ao conversarem.

As palavras saem trunca-
das, ou inacabadas, usadas com
gírias próprias da internet, o
mais sucintas possível.

As roupas são feitas num
modelo pratico, solto e leve e
fico comparando com as rou-
pas das mulheres dos filmes
de época que usavam espar-
t i l h o ,  a n á g u a s  r o d a d a s  e
franzidas, vestidos de golas
altas e mangas bufantes até o
punho que não deixam de serem
lindas, mas desconfortáveis e  a
higiene deveria ser precária por-
que as saias se arrastavam pelo
chão de terra, lama, neve e em
tudo que tocavam pelo chão.

Estive em grandes palácios
quando viaguei por outros países e
tudo é de uma suntuosidade des-

lumbrante, mas não vi sequer um
banheiro, então pode-se questionar
sem sombra de duvida que a higie-
ne era mesmo precária!

Diz -se que os ramalhe-
tes de flores das noivas eram
para disfarçar a falta de higi-
ene corporal. O banho seria
anual, porque tomar muito ba-
nho diziam que fazia mal.

Não faziam uso de escova de
dentes, nem existia creme dental.

 C o m o  n ã o  h a v i a  e n c a -
namentos  de  águas  nas  ca-
s a s ,  e s s e  u s o  n ã o  s e  t i n h a .
O  b a n h o  e r a  e m  b a c i a s  o u
banheiras  porque  as  águas
eram esquentadas  e  prepa-
r a d a s  p a r a  o  b a n h o .

No século passado ainda me
lembro, na fazenda do meu sogro
não havia encanamento para o
chuveiro, então usava-se um
balde com chuveiro adaptado.

Como não havia geladeira
os alimentos eram malconserva-
dos, as carnes fritas e guarda-
das em latas de vinte litros cheias
de banha para conservação.

Como não havia desinfecção
das casas e os insetos proliferavam,
como moscas e baratas, até ratos.
Até hoje se vê ratos, e quando esti-
ve em Paris um rato entrou no meu
quarto pela janela, e nos metrôs de
Nova York também vi ratos cor-
rendo por lá. Por isso temos que
ter muita higiene com nossos cor-
pos, nossas casas e cidades para
evitar doenças e epidemias que nem
sempre serão debeladas com vaci-
nas e remédios.

E l d a  N y m p h a  C o b r a
Silveira é escritora e ar-
tista plástica. Membro
da APL, GOL e CLIP
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Ésio Antonio Pezzato

Incógnita

Procuro decifrar nos versos que fabrico
O segredo que envolve o mundo da Poesia.

Imito a sabiá, o canário, o tico-tico,
Porém jamais decifro essa grande alquimia.

Dentro d'alma a Poesia em salmos glorifico,
Que Ela é a razão maior da minha fantasia.

Ela me faz feliz e me deixa mais rico,
Também me faz vencer os percalços do dia.

Sou súdito menor dessa razão da Vida!
Traço em versos meu mundo e dentro dele sonho

E firme ponho os pés nessa sem fim estrada.

Que a Poesia de fato é uma glória florida,
E em cada verso teço o tálamo risonho,

Onde irei descansar ao fim dessa jornada.

O editor da vida
Ari Júnior

Ele se ajoelhou na
penumbra. Os olhos
cerrados ardiam, ta-
manha a força que
empregava para
mantê-los assim.
Mas pareciam ter
vontade própria e,
destarte, foram se
abrindo. A luz era
difusa. Ao enxergar
o entorno, o cérebro
deixou de supor e
passou a reconhecer... Estava nu.

Corou como um Adão tardio.
Cobriu-se instintivamente e tentou
compreender onde estava. Nenhu-
ma porta visível. Nenhuma janela.
Apenas paredes lisas e um silêncio
que amplificava a própria respira-
ção. Foi aí então que as lembran-
ças começaram a se alinhar.

Ela se chamava Helena.
Não era amante; era cúmplice.
Conheceram-se no banco onde
ele trabalhava havia vinte anos.
Ele, gerente respeitado. Ela, au-
ditora recém-contratada, rápi-
da nos números e ainda mais
ágil nas ambições. Descobriram,
quase simultaneamente, uma
falha discreta no sistema de
compensações internas; valores
transitórios que, por algumas
horas, permaneciam sem ras-
treio definitivo. O plano era sim-
ples, porém, classificável de per-
feito: fragmentar pequenas quan-
tias ao longo de meses, direcioná-
las a contas de fachada e, ao fi-
nal, desaparecer. Nada espalha-
fatoso. Nada que chamasse
atenção. Um desvio elegante.

O jantar no bistrô era a cele-
bração antecipada. Na manhã se-
guinte, executariam a última trans-
ferência: o montante maior, aque-
le que justificaria o sumiço. Brin-
daram ao futuro. Beijaram-se com
a intimidade de quem partilha ris-
co. Enfim, a tão sonhada vida no
exterior estava prestes a chegar.

Ele se lembrava do vinho. Do
sorriso dela. E de um gosto estra-
nho no último gole. E só isso.

Agora entendia o corte, como

se parte daquela
noite tivesse sido
subtraída de sua
existência. Helena
não era cúmplice.
Era estrategista.
Enquanto ele dor-
mia, dopado no
apartamento alu-
gado para "a nova
vida", ela executou
sozinha a operação
final. Transferiu os
valores para uma
conta fora do acor-

do - apenas em seu nome - e acio-
nou uma denúncia anônima à
ouvidoria do banco, apontando
inconsistências que recaíam
exclusivamente sobre o login dele.
Tudo muito bem pensado.

O quarto onde despertara não
era metafísico, um sonho, como ele
pensara ao despertar. Era uma clí-
nica clandestina nos arredores da
cidade, usada para procedimentos
discretos. Helena pagara para que
o mantivessem sedado até que tudo
estivesse consumado. Nu, para que
não ocultasse celular, documentos
ou qualquer prova.

Horas depois, a porta se abriu.
Dois policiais entraram. A denún-
cia já estava formalizada. As pro-
vas digitais apontavam para ele.
Helena desaparecera naquela mes-
ma madrugada.

Enquanto era conduzido, ves-
tindo roupas fornecidas pela clíni-
ca, compreendeu o verdadeiro sig-
nificado do "editor da vida". Não
houve página em branco. Houve
revisão final. Ele ajudara a redigir
cada linha da própria queda.

Na delegacia, diante do escri-
vão, percebeu que não estava ali
apenas por ter sido traído. Estava
ali porque escolhera trair primeiro
a confiança depositada nele, seu
trabalho, e sua própria biografia.

Alguns brindes celebram en-
contros. Outros selam sentenças.
O dele, naquela noite, tinha gosto
de vinho barato e fim definitivo.

Ari Júnior, escritor, cro-
nista e supervisor de
compras

Foro, achados fortuitos e vazamentos:
tensões processuais no Supremo

Marcelo Aith

A recente comu-
nicação da Polícia Fe-
deral ao ministro
Dias Toffoli e ao pre-
siden-te do Supremo
Tribunal Federal, mi-
nistro Edson Fachin,
acerca de menções ao
magis-trado encon-
tradas no celular do
banqueiro Daniel
Vorcaro, fundador
do Banco Master, re-
acende um debate sensível e com-
plexo no direito processual penal
brasileiro. O relató-rio, produzido
a partir da perícia em aparelhos
apreendidos em investigação sobre
supos-tas fraudes e crimes econô-
micos, aponta fragmentos de diá-
logos que mencionariam pa-ga-
mentos e relações entre o empresá-
rio e o ministro, além de trocas di-
retas entre ambos, e foi encaminha-
do sob sigilo à Corte com funda-
mento na Lei Orgânica da Magis-
tratura e em dispositivos regimen-
tais internos.

O episódio projeta ao menos
três frentes de reflexão jurídica: os
limites do cha-mado achado for-
tuito, o tratamento investigativo de
agentes públicos com prerrogativa
de foro e os riscos institucionais
decorrentes do vazamento de in-
formações sob sigilo.

No campo probatório, o acha-
do fortuito é tradicionalmente com-
preendido como a descoberta ines-
perada de indícios durante o curso
regular de uma investigação, sem
que tais elementos constituam o
objeto originário da diligência. A
doutrina e a jurispru-dência admi-
tem a utilização desse tipo de ele-
mento como ponto de partida para
novas apurações, desde que respei-
tados os parâmetros constitucio-

nais e legais de ob-
tenção da prova.
Contudo, a utiliza-
ção de simples
menções extraídas
de comunicações
privadas para inau-
gurar suspeitas
formais contra um
magistrado exige
cautela reforçada.
O siste-ma proces-
sual penal brasilei-
ro é estruturado
sobre a premissa de

que o devido processo legal, o con-
traditório e a presunção de inocên-
cia não podem ser relativizados pela
mera existência de fragmentos co-
municacionais descontextualiza-
dos. A robustez indiciária exige con-
catenação lógica, lastro empírico e
validação jurídica adequada.

A segunda dimensão rele-
vante envolve a investigação de
autoridades dotadas de prerro-
gativa de foro. Trata-se de ins-
tituto frequentemente mal com-
preendido no debate público,
mas que possui natureza de ga-
rantia institucional voltada à
preservação da in-dependência
funcional de determinados car-
gos. A prerrogativa não consti-
tui privilégio pessoal, mas me-
canismo destinado a evitar pres-
sões externas e constrangimen-
tos sobre o exercício da função
jurisdicional. Nesse cenário, a
atuação da autoridade policial
ao en-caminhar o material di-
retamente à presidência da Cor-
te, para análise da eventual per-
ma-nência do ministro como
relator de processos correlatos,
demonstra uma postura for-
malmente alinhada às regras
institucionais, mas abre espaço
para reflexão sobre o alcance e
os limites do protagonismo inves-

tigativo da polícia judiciária quan-
do a matéria envolve magistrados
de tribunais superiores.

Há ainda um terceiro vetor que
merece atenção: o impacto do va-
zamento, ainda que parcial, de in-
formações protegidas por sigilo in-
vestigativo. A defesa do empresá-
rio já manifestou preocupação com
a divulgação de fragmentos do re-
latório, sustentando que tal práti-
ca pode gerar constrangimentos
indevidos e comprometer o exercí-
cio pleno da ampla defesa. Sob a
ótica constitucional e processual, o
sigilo das investigações não é ape-
nas instrumento de proteção da
eficácia da apuração, mas também
garantia dos in-vestigados e da
própria credibilidade institucional
do sistema de justiça. A exposição
pública prematura de elementos
probatórios, especialmente quando
envolvem membros do Judiciá-
rio, tende a fomentar julgamen-
tos antecipados pela opinião
pública e pode, em situações ex-
tremas, ensejar questionamen-
tos sobre a validade dos atos pro-
cessuais sub-sequentes.

Nesse contexto, surge o deba-
te sobre eventual contaminação
probatória. Caso se verifique que a
coleta ou a remessa dos elementos
que mencionam o magistrado te-
nha ocorrido sem autorização ju-
dicial específica ou fora dos limites
de competência estabele-cidos,
abre-se espaço para a discussão
sobre nulidade das provas. A ju-
risprudência penal brasileira tem
reiteradamente afirmado que pro-
vas obtidas em desacordo com ga-
rantias fundamentais, como a ne-
cessidade de autorização judicial
para acesso a conteúdos pri-vados,
podem ser invalidadas, inclusive
quando decorrentes de achados
fortuitos. A eventual extrapolação
procedimental compromete não

apenas a validade da prova isola-
damente considerada, mas pode
repercutir sobre todo o encadea-
mento investigativo.

Diante desse cenário, a situa-
ção exige análise serena e instituci-
onalmente respon-sável. O comba-
te a ilícitos econômicos e a eventu-
ais desvios envolvendo autorida-
des públicas constitui imperativo
republicano. Contudo, tal finalida-
de não pode ser alcança-da à custa
da flexibilização de garantias cons-
titucionais estruturantes. A expe-
riência ju-rídica demonstra que
investigações conduzidas à mar-
gem do devido processo legal ten-
dem a gerar nulidades futuras,
enfraquecendo justamente o pro-
pósito de responsabiliza-ção penal.

A maturidade do Estado De-
mocrático de Direito se revela na
capacidade de equilibrar eficiência
investigativa e respeito intransigen-
te às garantias fundamentais. É
nesse delicado ponto de equilíbrio
que repousa a legitimidade das de-
cisões judiciais e a confiança social
nas instituições. Qualquer solução
juridicamente sustentável depen-
derá da observância rigorosa des-
ses pilares, sob pena de transfor-
mar suspeitas potencialmente rele-
vantes em provas juridicamente
inviáveis no futuro.

Marcelo Aith, advogado
criminalista. Doutorando
Estado de Derecho y Go-
bernanza Global pela Uni-
versidad de Salamanca -
ESP. Mestre em Direito
Penal pela PUC-SP. Latin
Legum Magister (LL.M)
em Direito Penal Econômi-
co pelo Instituto Brasilei-
ro de Ensino e Pesquisa -
IDP. Especialista em Blan-
queo de Capitales pela Uni-
versidad de Salamanca.

O ouro no século XXI: globalização,
dívida e incerteza estrutural - (VIII)

Ricardo Frias
Caruso

O século XXI inau-
gurou uma fase inédita
na história econômica. A
integração global atingiu
níveis sem precedentes,
os fluxos de capital tor-
naram-se instantâneos
e os mercados financei-
ros passaram a operar
em escala verdadeira-
mente planetária. Ao mesmo
tempo, o endividamento públi-
co e privado cresceu de forma
contínua, transformando o cré-
dito no principal motor da ex-
pansão econômica contemporâ-
nea. Nesse ambiente de interdepen-
dência e complexidade, o ouro vol-
tou a assumir papel estratégico.

Diferentemente de períodos
anteriores, o ouro no século XXI
não é apenas símbolo de riqueza
ou instrumento de proteção contra
inflação. Ele passou a ser também refe-
rência de estabilidade em um sistema
caracterizado por elevada alavan-
cagem e fragilidade estrutural.
Quanto maior a expansão do cré-
dito global, maior a sensibilidade
do sistema a choques externos - e
maior a busca por ativos indepen-
dentes da lógica da dívida.

A globalização intensificou ca-
deias produtivas, comércio e in-
vestimentos transnacionais.
Contudo, também ampliou a
velocidade de propagação das cri-
ses. Um problema localizado pode
rapidamente se transformar em
turbulência global. A crise finan-
ceira de 2008 demonstrou essa
dinâmica de forma inequívoca, as-
sim como episódios posteriores de
instabilidade bancária, crises de dí-
vida soberana e tensões fiscais. Em
todos esses momentos, o ouro rea-
giu como ativo de preservação.

Outro elemento central do
século XXI é o crescimento per-
sistente da dívida pública. Di-
versas economias desenvolvidas
operam com níveis de endivida-
mento historicamente elevados,
muitas vezes superiores ao pró-
prio produto interno bruto. Em
ambientes de juros estrutural-
mente baixos e políticas mone-
tárias expansionistas, a susten-
tabilidade desse modelo depen-
de da manutenção da confian-
ça dos investidores e da credi-
bilidade institucional. O ouro
funciona como indicador indi-
reto dessa confiança. Quando a
percepção de risco aumenta,
sua valorização tende a refle-

t ir  preocupações
estruturais com a
solvência e a estabi-
lidade do sistema.

Além do endivi-
damento, a política
monetária passou a
desempenhar papel
ainda mais ativo na
economia. Programas
de estímulo, expansão
de liquidez, compra de
ativos e intervenções

diretas nos mercados tornaram-se
instrumentos recorrentes. Embora
essas medidas tenham evitado co-
lapsos mais profundos, também
contribuíram para ampliar o de-
bate sobre os limites da criação
monetária em regimes fiduciá-
rios e os efeitos de longo prazo des-
sas políticas sobre inflação e dis-
torções de preços.

No plano geopolítico, o século
XXI trouxe reconfigurações rele-
vantes. Tensões comerciais, dispu-
tas tecnológicas e conflitos regio-
nais reforçaram a percepção de que
o sistema financeiro pode ser uti-
lizado como instrumento de po-
der. Sanções econômicas e res-
trições ao acesso a sistemas de
pagamento internacionais am-
pliaram a relevância do ouro
como reserva estratégica sobe-
rana. Países que desejam redu-
zir dependência de moedas especí-
ficas passaram a diversificar reser-
vas, aumentando participação do
metal em seus balanços.

China e Rússia, por exem-
plo, intensificaram ao longo das
últimas décadas a recomposição
de suas reservas em ouro. Esse
movimento não representa retor-
no ao padrão-ouro clássico, mas
sinaliza busca por diversificação
frente à concentração de reser-
vas em moedas estrangeiras. O
ouro oferece neutralidade política
e aceitação universal, atributos par-
ticularmente valiosos em cenários
de fragmentação geopolítica e mul-
tipolaridade emergente.

Paralelamente, o debate sobre
a predominância do dólar como
principal moeda de reserva inter-
nacional ganhou nova dimensão.
Embora o sistema monetário glo-
bal continue amplamente dolariza-
do, discussões sobre alternativas,
acordos bilaterais e novos mecanis-
mos de liquidação internacional
tornaram-se mais frequentes. Nes-
se contexto, o ouro atua como de-
nominador comum, capaz de ser-
vir como ativo de referência inde-
pendentemente da arquitetura
monetária predominante.

O avanço
das tecnologias
financeiras e
das moedas di-
gitais adicio-
nou nova ca-
mada de com-
plexidade. Sis-
temas de paga-
mento instan-
tâneos, ativos
digitais priva-
dos e projetos
de moedas digitais emitidas por
bancos centrais transformaram
a infraestrutura monetária.
Entretanto, a digitalização não
elimina riscos sistêmicos. Ao
contrário, pode amplificar vul-
nerabilidades em ambientes de
crise cibernética, instabilidade
política ou perda abrupta de
confiança.

O ouro, por sua natureza físi-
ca, permanece fora dessas cama-
das digitais. Essa característica
confere a ele singularidade em um
mundo cada vez mais virtualiza-
do. Em situações extremas, ativos
tangíveis preservam valor quando
sistemas eletrônicos enfrentam in-
terrupções, bloqueios ou restrições
operacionais. Essa independência
tecnológica reforça seu papel como
reserva de última instância.

Do ponto de vista patrimoni-
al, o século XXI reforça a impor-
tância da diversificação real. A vo-
latilidade dos mercados, a veloci-
dade das informações e a interco-
nexão global exigem gestão pruden-
te de riscos. O ouro não substitui
investimentos produtivos, mas
complementa estratégias de prote-
ção em horizontes longos, especial-
mente quando incertezas fiscais e
monetárias se acumulam.

Importante observar que o
ouro também passou a integrar
estratégias de investidores institu-
cionais. Fundos soberanos, gesto-
res de patrimônio e grandes insti-
tuições financeiras consideram o
metal como componente de portfó-
lio voltado à mitigação de risco sis-
têmico. Essa institucionalização
amplia sua liquidez e consolida seu
papel no cenário contemporâneo.

A percepção do ouro no século
XXI é, portanto, multifacetada.
Ele não é apenas ativo defensi-
vo. Também é instrumento de
leitura do sistema econômico.
Movimentos significativos em seu
preço frequentemente refletem
mudanças na expectativa de in-
flação, confiança monetária,
estabilidade geopolítica ou per-
cepção de risco financeiro global.

Em um mundo marcado por
ciclos cada vez mais curtos de ex-
pansão e contração, o ouro atua
como elemento de continuidade. Ele
conecta passado e presente, lem-
brando que sistemas financeiros
evoluem, mas a necessidade de re-
serva de valor permanece constan-
te. Mesmo em uma era de inova-
ção tecnológica acelerada, funda-
mentos econômicos continuam a
exercer influência decisiva.

Para economias emergentes,
inclusive a brasileira, a relevância
do ouro assume dimensão adicio-
nal. Países sujeitos a volatilidade
cambial, ciclos políticos intensos e
dependência de capitais externos
encontram no metal instrumento
complementar de proteção patrimo-
nial. A diversificação não elimina
riscos, mas reduz exposição con-
centrada a decisões externas.

O século XXI ainda está em
curso, e suas transformações
são profundas. No entanto, a
permanência do ouro nos balan-
ços oficiais, nos portfólios insti-
tucionais e na estratégia de inves-
tidores individuais sugere que,
mesmo em uma era digital e alta-
mente financeira, a busca por
fundamentos sólidos continua
a orientar decisões econômicas. O
ouro não representa regressão ao
passado, mas reconhecimento de
que confiança e escassez conti-
nuam sendo pilares essenciais
da estabilidade monetária.

No próximo capítulo, analisa-
remos a relação entre ouro, infla-
ção e proteção patrimonial, apro-
fundando como o metal pode atu-
ar como instrumento de preserva-
ção de poder de compra em ciclos
econômicos prolongados.

Ricardo Frias Caruso é
empresário, advogado e
gemólogo, integrante da
terceira geração da Joi-
as Caruso, empresa com
quase 100 anos de atuação
em Piracicaba. Escreve so-
bre ouro, patrimônio e
história econômica
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A crise de liderança no início do século XXI
A crise de liderança no início do século XXITarciso de Assis

Jacintho

Talvez este seja
um bom momento
para falar de lide-
rança. Estamos em
pleno feriado, mui-
t o s  d e  n ó s  c o m  o
café  na  mão,  ten-
tando desacelerar o corpo en-
quanto a mente ainda insiste
em trabalhar. E é justamente
nesses momentos de pausa
que algumas perguntas ga-
nham mais clareza.  Vivemos,
no início do século XXI, uma
crise evidente de liderança.
Ela se manifesta na política,
nas instituições e,  de forma
muito concreta, dentro das
empresas. Não se trata ape-
nas de escândalos, decisões
equivocadas ou discursos va-
zios - trata-se de uma sensa-
ção difusa de falta de dire-
ção, de escuta e de responsa-
bilidade.  Nas organizações,
essa crise aparece de várias
formas: ambientes inseguros,
alta rotatividade, equipes de-
sengajadas, profissionais tec-

Claudio Siqueira

A expressão "blin-
dagem patrimonial"
ganhou popularidade
como se fosse uma es-
pécie de escudo absolu-
to contra riscos, impos-
tos e conflitos familia-
res. Soa bem, vende fá-
cil, mas parte de uma premissa
equivocada. Patrimônio não se
blinda, se organiza!

Na prática, o que existe é Pla-
nejamento Patrimonial e Sucessó-
rio (PPS). Um processo técnico,
multidisciplinar e personalizado,
que combina instrumentos jurídi-
cos, societários, tributários e secu-
ritários. Não é produto de prate-
leira nem fórmula mágica. É di-
agnóstico, estratégia e acompa-
nhamento ao longo do tempo.

Cada família tem sua história,
sua dinâmica e seus pontos sensí-
veis. Há famílias com muitos imó-
veis e pouca liquidez, algumas com
empresas operacionais, outras com
herdeiros em diferentes graus de ma-
turidade. Pretender resolver realida-
des tão distintas com uma única solu-
ção é receita para frustração.

Um dos grandes gargalos
sucessórios no Brasil é a falta
de liquidez. No falecimento, os

nicamente excelen-
tes que pedem de-
missão não da em-
presa, mas de seus
líderes. O que antes
era exceção tornou-
se recorrente.  Du-
rante muito tempo,
confundimos l ide-
r a n ç a  c o m  c a r g o ,

autoridade ou tempo de casa.
Promovemos bons executores
esperando que, automatica-
mente, se tornassem bons líde-
res. Mas liderar nunca foi ape-
nas entregar resultados - sem-
pre foi conduzir pessoas em ce-
nários complexos, algo que exi-
ge maturidade emocional, visão
sistêmica e capacidade de escu-
ta.  O resultado dessa confusão
está diante de nós. Profissionais
cansados de não serem ouvidos.
Talentos que preferem recuar a
assumir posições de liderança.
Empresas que investem em pro-
cessos, tecnologia e inovação,
mas negligenciam quem susten-
ta tudo isso no dia a dia.  Tal-
vez o ponto central dessa crise
esteja menos na ausência de
pessoas dispostas a liderar e

mais na forma como entende-
mos o que é liderar. Liderança
não é controle. Não é microges-
tão. Não é status. Liderança é
responsabilidade sobre contex-
tos, relações e decisões que im-
pactam pessoas reais.  E aqui
está a provocação que fica para
essa pausa de feriado: se vive-
mos uma crise de liderança na
sociedade, por que seria diferente
dentro das empresas?  Nos próxi-
mos artigos, vamos aprofundar
essa conversa. Vamos falar sobre o
impacto direto da liderança na
retenção de talentos, sobre por
que bons profissionais evi-
tam cargos de liderança e so-
bre o papel estratégico do RH
na formação de líderes pre-
parados para o mundo atual.
Por hoje, fica o convite à re-
flexão - e ao descanso. Por-
que entender a crise é o pri-
meiro passo para começar a
transformá-la.

Tarciso de Assis Jacin-
tho - Administrador, Pós-
Graduado em Gestão de
Pessoas e Logística, fun-
dador da AssistRH.

GANHOU 14 VEZES
Por volta dos anos 60, Man-
del já era um economista for-
mado, mas ganhava um sa-
lário muito modesto para sus-
tentar sua família de forma
apropriada. Com essa moti-
vação, ele bolou um plano
para ganhar com mais 3 ami-
gos na faixa secundária da
Loteria Romena - visando
acertar "apenas" 5 dos 6 nú-
meros premiados. A estraté-
gia deu mais certo do que ele
esperava: ele ficou com o
prêmio máximo! Depois de
resgatar um valor equivalen-
te a 4 anos de seu salário,
ele se mudou para a Austrá-
lia e resolveu continuar fatu-
rando com as loterias. Lá, ele
descobriu que as regras e as
possibilidades do concurso lo-
cal eram muito mais simples
que em sua terra-natal. Jogan-
do com uma fórmula dentro
das regras, ele só precisava
da ajuda de investidores para
fechar todas as combinações
e ficar com o prêmio.

BOLÃO
Foi com o apoio dessa coo-
perat iva de apostadores

herdeiros recebem
bens valiosos, porém
ilíquidos, e simultane-
amente enfrentam
despesas relevantes
como: custas de car-
tório, honorários, tri-
butos. Muitas vezes,
vendem patrimônio
às pressas e em con-

dições desfavoráveis.
Nesse contexto, o seguro

de vida cumpre papel estra-
tégico. Pela sua natureza ju-
rídica, o capital segurado não
integra herança, não entra
em inventário e é pago dire-
tamente ao beneficiário. Fun-
ciona como uma alavanca de
liquidez imediata, permitindo
que a família organize o pro-
cesso sucessório com mais
serenidade e menos perdas.

Holdings familiares, acor-
dos de sócios, protocolos de fa-
mília, doações, testamentos e
instrumentos de governança
também têm seu lugar. Cada
ferramenta resolve um tipo de
problema. A eficiência está na
combinação coerente entre elas.

Outro ponto sensível é o
ITCMD, especialmente sobre
quotas societárias. A ausência
histórica de critérios uniformes

entre estados gerou interpretações
distintas e insegurança jurídica.
Em meio a discussões de reforma e
projetos de lei complementar, o ce-
nário pode mudar, exigindo atua-
lização constante dos profissionais
e revisão periódica das estrutu-
ras existentes.

O verdadeiro planejamento
não promete milagres. Ele reduz
riscos, organiza a sucessão, melho-
ra a governança e traz previsibili-
dade. Mais do que economia tribu-
tária, busca harmonia familiar e
continuidade patrimonial.

Talvez o maior mito da "blin-
dagem" seja a ideia de que basta
montar uma estrutura e nunca
mais olhar para ela. Patrimônio é
organismo vivo, cresce, muda, se
diversifica. Planejar é um processo
dinâmico e contínuo.

No fim, não se trata de blin-
dar patrimônio, mas de prepa-
rar pessoas, famílias e negócios
para a continuidade.

Cláudio Siqueira Juni-
o r ,  e s p e c i a l i s t a  e m
g e s t ã o  d e  r i s c o s  e
p l a n e j a m e n t o  p a t r i -
m o n i a l  s u c e s s ó r i o .
Claudio.siqueira@prudent
i a l f r a n q u i a . c o m . b r
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que ganhou 14 vezes em di-
ferentes loterias ao longo de
várias décadas. O único pro-
blema era que, apesar de
não ser ilegal, seu método
incomodava as organiza-
ções dos concursos. A cada
nova vitória, as regras se tor-
navam mais rígidas para evi-
tar seu modelo de negócio.

APOSENTADORIA
Depois de tanto ganhar na lo-
teria, decidiu interromper os
trabalhos para desfrutar de
seus ganhos em uma bela ilha
australiana, onde mora até
hoje. O patrimônio dele é sigi-
loso, mas dá para imaginar
que esse gênio da matemáti-
ca conseguiu juntar o suficien-
te para viver com tranquilidade
para sempre, não é mesmo?

OUSADIA
Lançamos este ano um novo
bolão da lotofácil com 10 jo-
gos de 17 dezenas e, está premi-
ando em todos os concursos!
Falta apenas acertar o prêmio
máximo de 15 pontos! Vende-
mos para todo Brasil, para par-
ticipar entre em contato pelo
zapp  19-9-9441-0488.

Não foi amor. Foi controle
Danda Coelho

Itumbiara, Goiás
Um homem, alegando trai-

ção, matou os dois próprios fi-
lhos e depois tirou a pró-pria
vida. Deixou uma carta. Pediu
perdão. Tentou explicar. Tentou
justificar o injustifi-cável.

Eu li sobre o caso. Li tre-
chos da carta. Li comentários
que se espalharam nas re-des
como se fossem sentenças. E,
como mulher, como mãe de dois
filhos e como funda-dora do
Movimento Mulheres Cuidando
de Mulheres, eu não consigo, e
não vou, ficar em silêncio.

Não foi uma fatalidade.
N ã o  f o i  u m a  t r a g é d i a

inexplicável.
Não foi excesso de amor.
Foi um crime brutal. Foi uma

decisão. Foi um ato de violência
com intenção.

O que mais me atravessa,
além da dor do fato em si, é o
tribunal digital que se instala
logo depois. Sempre há uma pla-
teia pronta para julgar a mulher.
Sempre há al-guém perguntando
por que ela não saiu antes. Como
se a responsabilidade pela violên-
cia masculina fosse, de alguma
forma, compartilhada.

Enquanto essa mãe segurava
a alça de dois caixões, dois seres
que ela gerou, amou profundamen-
te e colocou no mundo, havia gen-
te discutindo sua vida íntima. En-
quanto ela enterrava os próprios
filhos, havia quem tentasse encon-
trar nela a origem do crime.

Essa lógica é cruel.
Quando um homem não acei-

ta o fim de um relacionamento e
transforma frustra-ção em violên-
cia, eu não vejo amor. Eu vejo ne-
cessidade de domínio. Vejo inca-
pacidade de lidar com a autono-

mia feminina. Vejo a recusa em
aceitar que uma mulher pode
esco-lher ir embora.

O feminicídio não começa
no último ato. Ele começa no
controle. Começa quan-do a
autonomia da mulher passa a
ser vista como ameaça.

A violência contra a mulher
não termina no ato físico. Ela se
manifesta em mani-pulações emo-
cionais, em chantagens, em tenta-
tivas de desmoralização pública e,
nos cenários mais perversos, no uso
dos próprios filhos como instru-
mento para atingir e pu-nir.

Quando um homem utiliza
uma criança como arma emocio-
nal, quando a coloca no centro de
um conflito para ferir a mãe, ele
ultrapassa qualquer limite moral.
Crianças não são extensão do ego
masculino. Não são propriedade.
Não são escudo. Não são ins-
trumento de vingança.

Neste caso, o que vemos é
ainda mais brutal: diante da frus-
tração e da perda de controle, ele
utilizou aquilo que sabia ser mais
valioso para ela, os filhos, como for-
ma de punição definitiva. Não é
sobre desespero. É sobre poder. É
sobre causar uma dor que ele
sabia que seria eterna.

Quando alguém transforma
dor em violência, isso não é ausên-
cia de razão. É es-colha. E quando
envolve outras vidas, não é descon-
trole… é responsabilidade.

A carta deixada por ele não
pode ser lida como um gesto ro-
mântico ou desespe-rado. É uma
tentativa de controlar a narrativa.
É uma estratégia para deslocar a
culpa do próprio ato. É a tentativa
de transformar sua violência em
consequência da ação dela.

Mas não há explicação legítima.
E eu faço questão de afir-

mar, com toda a clareza que esse

momento exige: "A mãe não é
causa, gatilho ou corresponsá-
vel. Ela não provocou o crime.
Ela perdeu seus filhos. Ela é ví-
tima. Nomear essa crueldade é
um dever ético. Silenciá-la é co-
nivência. O que ocorreu foi vio-
lência extrema com finalidade
punitiva, expressão de narcisis-
mo pato-lógico e profundo de-
sequilíbrio emocional. A res-
ponsabilidade é única, exclu-
siva e intransferível."

Eu sou mãe de dois filhos.
Dois tesouros que sustentam
meu mundo. E é impos-sível não
fazer o paralelo. É impossível
não imaginar, ainda que por
um segundo, o vazio absolu-
to que seria viver sem eles.
Nenhuma mãe deveria conhecer
essa dor. Nenhuma.

Essa mulher não apertou o
gatilho. Ela não escreveu a carta.
Ela não tirou a vida dos filhos. O
que ela fez foi sobreviver ao inima-
ginável. O que ela fez foi sepultar
dois pedaços do próprio coração.

E, ainda assim, há quem apon-
te o dedo.

Se toda mulher traída, espan-
cada, humilhada resolvesse matar
os filhos como resposta à dor, não
ia ficar quase ninguém na Terra. A
dor não é privilégio masculino. O
que diferencia não é intensidade de
sofrimento, é escolha diante dele.

Sofrimento não é autorização
para destruir.

Que a gente nunca con-
funda sofrimento com per-
missão para ferir.

Quando a sociedade minimi-
za sinais de controle, quando na-
turaliza o ciúme ex-cessivo, quan-
do relativiza ameaças sob o argu-
mento de "ele ama demais", ela
participa da construção de tragé-
dias anunciadas. Cada vez que al-
guém diz que a mulher deveria ter

saído antes, mas não pergunta por
que o agressor não respeitou limi-
tes, reforça-se o ciclo.

Nenhuma mulher deve ser
punida por existir. Nenhuma mu-
lher deve pagar com a própria vida,
ou com a vida dos filhos, por exer-
cer sua autonomia. E nenhuma
criança deve ser arrastada para
guerras que não são suas.

Eu termino reafirmando, por-
que isso precisa ficar registrado
sem ambiguidade:

Usar os filhos como último ato
de controle sobre uma mulher não
é prova de amor, é prova de pos-
se. E crueldade. É machismo. É a
face mais brutal do feminicídio.
Não cul-pem a mulher.

A responsabilidade é de
quem escolheu ferir, dominar e
destruir. Isso não era amor. Era
controle. Era violência!

A essa mãe, que agora carrega
uma ausência irreparável, eu ofe-
reço minha solida-riedade mais
profunda. Como ativista. Como
mulher. Como mãe.

O Movimento Mulheres Cui-
dando de Mulheres está ao lado
dela. Para que ela não carregue,
além do luto, a culpa que não lhe
pertence. Para que o julgamento
não se some à dor.

E l a  j á  c a r r e g a  o  p e s o
mais devastador que alguém
pode suportar.

Ela não precisa carregar tam-
bém a crueldade da sociedade.

Danda Coelho, bacharel
em Direito, professora,
doutora, jornalista, pales-
trante, dedicada a estudar
vínculos, emoções, estru-
turas sociais que atraves-
sam os relacio-namen-
tos e caminhos de supe-
ração, inclusive após
rupturas afetivas
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Mudanças climáticas, chuvas intensas e as
ações do Mandato Coletivo A Cidade é Sua

Sílvia Maria
Morales

As ocorrências
registradas na se-
mana retrasada em
Piracicaba, infeliz-
mente, ten-dem a
ocorrer com maior
intensidade nos
próximos anos.

Chuvas intensas e
formação de ilhas de
calor já são fatores cotidianos, es-
pecial-mente após a virada deste
século. Esse cenário é reflexo dire-
to das mudanças climáticas e de
décadas de interferência humana
no meio ambiente, marcada pela
impermeabiliza-ção excessiva do
solo, ocupações irregulares, expan-
são industrial, especialmente nos
se-tores metalúrgico e mecânico,
uso indevido de áreas verdes, avan-
ço da agropecuária e da monocul-
tura, além da ampliação de rodo-
vias e ferrovias.

Historicamente, os países mais
ricos figuram entre os maiores po-

luidores do pla-neta.
Vivemos em Piracica-
ba que, por sua vez,
não foge à regra. Tra-
ta-se de uma cidade
com aproximada-
mente 500 mil habi-
tantes, sede de região
metropolitana e com
forte base econômica
na indústria pecuá-
ria e monocultura.

Entretanto, o
planejamento urbano, ao longo dos
anos, caminhou na contramão do
desenvolvimento sustentável.
Observa-se a aprovação de con-
juntos habitacionais distantes
dos centros infra estruturados,
expansão de loteamentos irre-
gulares na zona rural, implanta-
ção de ciclovias em concreto em
Áreas de Preservação Permanente
(APPs) e, ainda, a carência de par-
ques e áreas verdes adequadas.

Nesse contexto, verifica-se
também o desrespeito recorrente ao
Plano Diretor. Mais recentemente,
tivemos alterações legislativas que

extinguiram o IPPLAP (Institu-
to de Pesquisas e Planejamento
de Piracicaba), bem como tive-
mos alterações relacionadas à
criação de Distritos Industriais
em áreas sensíveis, somadas a
reformas administrativas que
reduziram a estrutura das Secre-
tarias de Meio Ambiente e de Pla-
nejamento Urbano, fragilizam ain-
da mais a governança ambiental e
territorial do município.

Não é admissível que uma
cidade com meio milhão de ha-
bitantes continue cres-cendo de
forma desordenada, "ao deus
dará". Como consequência des-
se cenário, ainda assistimos e
assistiremos, ano após ano, di-
versas tragédias, muitas delas
relacionadas às más gestões
públicas e de administração.

Tentando colaborar e cum-
prindo nosso papel como legislado-
res, elaboramos di-versas propos-
tas e participamos de ações que
podem contribuir para o desenvol-
vimento do município, ainda que
com resultados de médio e longo

prazo. Como exemplo, cita-mos
o IPTU Verde, instituído pela
Lei Municipal nº 10.198/2024,
que infelizmente foi revogada
pela Lei Complementar nº 477/
2025 (a Lei do IPTU).

Também tentamos apro-
var durante a legislatura an-
ter ior ,  o  Código  F loresta l
Mu-nicipal (PLC 5/2024) com
vistas a proteger as águas e
margens dos rios e córregos.

E, agora, encontra-se em tra-
mitação, o Substitutivo nº 02 do
PL nº 322/2025, que trata de Solu-
ções Baseadas na Natureza, com
propostas como jardins filtrantes,
micro-florestas e parques lineares.
Espero que os demais vereadores
se sensibilizem e aprovem este pro-
jeto, para que Piracicaba se torne
uma cidade mais sustentável, mais
habitável e mais bonita.

Silvia Maria Morales,
engenheira civil, mestre
em urbanismo e vere-
a d o r a  p e l o  P a r t i d o
Verde, em Piracicaba

Carnaval e racismo religioso
Ademir Barbosa

Júnior

Desde criança,
sempre gostei de car-
naval. Já brinquei em
diversas ocasiões, in-
clusive no seminário
salesiano e em Salva-
dor (BA). Também,
durante alguns anos,
toquei alfaia no Blo-
co da Ema, em Pira-
cicaba (SP), dias e
horas a fio. De uns
anos para cá - sobre-
tudo depois de abrir terreiro,
atividade voluntária que se em-
parelha à profissional - carna-
val tem sido uma oportunidade
de descansar ou fazer pequenas
viagens. Essa é a minha histó-
ria pessoal.

Há uma história coletiva, com-
plexa, rica. O carnaval propõe inú-
meras leituras - arque-típicas, his-
tóricas, antropológicas etc. O car-
naval brasileiro, de modo especial,
em suas diversi-ficadas manifesta-
ções, incorpora e se assenta nas tra-
dições afro-indígenas, vale dizer, dos
ter-reiros. O samba nasce nos ter-
reiros, não apenas o carioca e urba-
no, mas também o samba baia-no
brincado após as rodas de Candom-
blé, dentre outros. O maracatu per-
nambucano é conhe-cido como
"Candomblé de rua". Contudo, ain-

da há quem estra-
nhe as referênci-
as rítmicas, temá-
ticas, alegóricas e
outras à sabedo-
ria ancestral afro-
indígena. Esse
"quem estranhe"
tem nome, sobre-
nome, classe soci-
al e, geralmente
com termos bas-
tante preconceitu-
osos, além de um
tom sarcástico,
repete a cantilena

de que "hoje só se fala de Exu, de
Orixá, de gente preta ou de povos
da floresta amazônica no carnaval!"

Na verdade, isso não acontece
apenas "hoje", mas desde o início:
o "quem estranhe" é que finge não
compreender porque pratica racis-
mo seletivo, ao acolher parcialmen-
te apenas o que lhe interessa e que
pode triturar e consumir. Nesse
sentido, a cozinha afro-indígena é
gourmetizada, precificada nas al-
turas em restaurantes exclusivos;
a mulher negra "mulata tipo ex-
portação" é para consumo imedia-
to, mas não, por exemplo, para ca-
sar ou assumir cargos de chefia em
empresas públicas e privadas e a
avó de "quem estranhe" era de ori-
gem indígena e foi caçada a laço
pelo amor (?) do avô sertanejo eu-
ropeu ou descendente de. São ape-

nas al-guns exemplos cotidianos.
Como qualquer atividade cul-

tural - vale dizer, elaborada e cons-
truída pelo ser humano - o carna-
val brasileiro pode e deve ser visto
com olhos críticos. Há muitos anos
a sambista Alcione se vale de seu
lugar de fala e de seu reconheci-
mento popular para criticar a eliti-
zação do carnaval, ecoando a fala
de tantos (as) mais-velhos (as) do
samba e dos terreiros. A Grande
Rio erra quando escolhe para ma-
drinha de bateria alguém que não
tem qualquer ligação com o sam-
ba, a comunidade, promove jogos
viciantes que comprometem prin-
cipalmente a renda, a saúde e a vida
dos mais pobres e se benze (!) a cada
referência às divindades afro-bra-
sileiras nos ensaios no barracão,
demonizando-as. São apenas al-
guns exemplos cotidianos.

(Aliás, o vocábulo "barracão",
conforme apresento em minha tese
de doutorado em Comunicação,
defendida em 2025 e publicada este
ano pela Editora Aruanda, tanto
se refere ao espaço onde se toca o
Candomblé quanto à própria qua-
dra da escola de samba. Também
o verbo "brincar" é utilizado para
se referir ao toque de Candomblé,
não apenas ao carnaval.)

Quando "quem estranhe" re-
clama, desconsiderando o tempo
que ele próprio dedica ao lazer, re-
clama que o povo só quer brincar,

e não trabalhar, não esconde o eli-
tismo e o racismo. Quando descon-
sidera a geração de emprego e ren-
da formal e informal decorrentes
do carna-val, além de elitista e ra-
cista, traduz a ignorância da qual
tanto se orgulha. Quando, ainda,
declara que o carnaval é uma gran-
de aglomeração em que a bebida
corre solta, mas aplaude e estimu-
la a Oktoberfest de Blumenau - SC
(beneficiada, aliás, pela Lei
Rouanet), é mais uma vez, eli-
tista, racista e ignorante. Em-
bora o vocábulo "ignorância"
possa ser traduzido livre-men-
te como "não saber", a ignorân-
cia aqui também é seletiva, pois,
na verdade, finge desco-nheci-
mento. O racismo, por sua vez,
também é agudizado e se ancora
na monocultura, no mo-noteísmo,
na monomania. Exu - como nos-
sos corpos e almas - ri, dança e
gargalha! Laroiê!

Ademir Barbosa Júnior
(Pai Dermes de Xangô),
escritor, doutor em Co-
municação pela UNIP;
mestre em Literatura
Brasileira pela USP; pós-
graduado em Ciências da
Religião pelo Institu-to
Prominas; dirigente da
T. U. Caboclo Jiboia e
Zé Pelintra das Almas
e Ogã do Ile Iya Tunde

A arma secreta do cérebro
contra a demência

Gregório José

Há uma revela-
ção elegante circu-
lando por aí. Não
veio de um guru de
rede social nem de um
coach empolgado.
Veio da ciência. E ela
diz algo quase poéti-
co. Ter propósi-to na
vida pode reduzir
em quase 30 por
cento o risco de de-
senvolver demência.

Parece frase de calendário
motivacional. Mas não é.

Se existisse um liquidificador
de cérebro que misturasse aquela
ironia deliciosa do Jô Soares com a
sinceridade incômoda de Nelson
Rodrigues, o resultado seria mais
ou menos o que este estudo científico
tenta nos dizer hoje. A vida com propó-
sito pode até parecer um conselho de
autoajuda barato, daqueles que a
gente ouve na fila do pão, mas a
ciência agora confirma que há mais
nessa conversa do que um meme de
redes so-ciais. Pessoas que conseguem
olhar para a frente, criar metas e
sentir que sua história tem algum
significado parecem reduzir o ris-
co de sofrer demência em quase 30
por cento ao longo dos anos.

O estudo foi conduzido por
pesquisadores da Universidade de
Michigan, nos Es-tados Unidos,
com base em dados de longo prazo
acompanhando milhares de adul-
tos mais velhos. Os resultados fo-
ram divulgados pela Agência Eins-
tein e publicados em periódico ci-
entífico internacional da área de
envelhecimento e saúde mental. A
pesquisa analisou a relação entre
sensação de propósito e o declínio
cognitivo ao longo dos anos.

Traduzindo para o português
claro. Pessoas que acordam com
um motivo, que sentem que ainda
têm algo a realizar, apresentar ou
compartilhar, demonstraram me-
nor probabilidade de desenvolver
quadros de demência.

Não estamos falando de pen-
samento mágico. Estamos falando
de estatística ro-busta. Os cientis-
tas acompanharam adultos por
anos, cruzaram dados, controla-

ram vari-áveis como
idade, escolaridade e
condições de saúde.
No fim, o resultado
foi consisten-te.
Quem relata ter um
senso claro de propó-
sito apresentou risco
significativamente
menor de declínio
cognitivo.

Agora imagine
a cena cotidiana.
Aquele senhor que
decidiu aprender vi-

olão aos 70. A senhora que come-
çou a fazer trabalho voluntário
depois da aposentadoria. O avô
que virou contador oficial de
histórias da família. Talvez to-
dos eles, sem saber, estejam
exercitando mais do que o cora-
ção. Estão blindando o cérebro.

Demência não é um simples
lapso. É uma erosão lenta da iden-
tidade. É esquecer o nome do neto.
É perder a referência do próprio
passado. É a memória se dissolven-
do como açúcar na água.

E no meio dessa tragédia si-
lenciosa surge algo quase despre-
tensioso. Ter propósi-to. Não pre-
cisa ser grandioso. Não precisa ga-
nhar prêmio. Basta fazer sentido
para quem vive.

O estudo reforça uma ideia
que soa antiga e moderna ao mes-
mo tempo. O cére-bro gosta de de-
safio, de vínculo, de direção. Ele não
foi feito para a inércia. Ele respon-
de a estímulo, a planejamento, a
expectativa.

Há algo profundamente hu-
mano nisso. A ciência, fria e metó-
dica, confirmando o que os poetas
sempre insinuaram. Vida vazia co-
bra juros altos. Vida com significa-
do rende dividendos invisíveis.

No fim das contas, talvez a
pergunta mais importante não seja
quantos anos va-mos viver. Talvez
seja por que estamos vivendo.

E essa resposta, segundo
os pesquisadores, pode ser
decisiva para que nossas me-
mórias permaneçam conosco
até o último capítulo.

Gregório José, jornalista,
radialista e filósofo

Elogio em boca própria...
José Renato

Nalini

... é vitupério. Ou
seja: gabar-se, exaltar-
se, tecer loas a si mes-
mo é ridículo, é brega,
é coisa de gente menor.
Mas, lamentavelmen-
te, é muito comum e
corriqueiro. Há pesso-
as que fazem tanta
questão de mostrar
erudição, que chatei-
am os seus ouvintes. Uma conver-
sa não pode ser um desfilar contí-
nuo de nomes e datas, a mostrar
que a proclamação das verdades
históricas é um talento natural ou
fruto de contínuo aprendizado.
Algo hoje facilitado com a rápida
busca de informações nas redes
sociais e utilização adequada da
Inteligência Artificial.

Note-se que nos créditos dos
autores de artigos, ensaios, escri-
tos, ainda que a publicação se dê
em periódicos locais ou regionais,
há quem se esmere em colocar tan-
tos títulos, que isso ocupa boa par-
te do espaço reservado para o con-
teúdo de sua contribuição.

Também é um pouco desele-
gante, atestado de mau gosto, in-
cluir nos próprios livros o teor de
manifestações que outros fizeram
a seu respeito. A transcrição de
tudo que, sinceramente, o por ama-
bilidade, se tem escrito sobre o au-
tor, é algo que os editores Goncourt
chamavam de "admiração preven-
tiva". Uma estratégia que deveria
ser proibida, mas que é, em regra e
por gente inteligente, condenada.

Pois o livro deve va-
ler por si, deve ter o
seu valor intrínseco,
sem que se atente
para o nome do au-
tor ou para o mérito
de outras obras saí-
das do mesmo com-
putador.

Porém, quanto
mais medíocre a pes-
soa, mais quer se
impor perante a co-
munidade, como se

o autoelogio fosse algo que fizesse
mudar a pequena consideração que
ela merece no meio efetivamente in-
telectual.  Como fazem falta as
"pequenas grandes virtudes" da
modéstia, da humildade, da de-
licadeza, da gentileza, da con-
tenção. É um conjunto de atri-
butos que homenageia quem se
relaciona com a pessoa que deve
ser estimada por outros motivos,
não exatamente aqueles que ela
própria cuida de enaltecer perante
o grupo com o qual convive.

Parece que a humanidade re-
trocede ao assumir a vaidade, o
protagonismo, o orgulho, a autos-
suficiência como características
vãs, pois, além do mais, a vida é
efêmera e frágil. Não se compadece
com desvios na rota ética e de res-
peito ao outro que todos merecem
e devem observar.

José Renato Nalini é Rei-
tor da UNIREGISTRAL,
docente da Pós-graduação
da UNINOVE e Secretário-
Executivo das Mudanças
Climáticas de São Paulo.

AAAAACHÉCHÉCHÉCHÉCHÉ

Governo Federal investe
na produção de remédios

O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva visitou nesta sexta-feira,
13 de fevereiro, em Cabo de Santo
Agostinho (PE), a expansão da fá-
brica do Aché Laboratórios Farma-
cêuticos - um dos principais pro-
dutores nacionais de medicamen-
tos. O ministro da Saúde, Alexan-
dre Padilha, e o diretor-presidente
do Aché, José Vicente Marino, tam-
bém participaram da agenda.

A nova unidade, localizada no
Complexo Industrial Portuário de
Suape, começa a operar em 2026
com capacidade de produção de até
40 milhões de medicamentos por
ano, incluindo fármacos injetáveis
de uso hospitalar e colírios.

Na visita, Lula destacou a evo-
lução da indústria nacional. "Al-
guns anos atrás, a gente tratava o
Brasil como se fosse um país inca-
paz de produzir os seus próprios
remédios. E você [José Vicente
Marino] acabou de falar que 60%
dos remédios já são produzidos no
Brasil. Significa que a gente já não
é tão dependente como era alguns
anos atrás. E você disse mais: nós
temos condições de produzir 100%
dos nossos remédios aqui", decla-
rou o presidente.

"A gente vai chegar lá", res-
pondeu o diretor-presidente do
Aché. "Você pode ter certeza que se
tem alguém que sonha em chegar
a 100% sou eu, porque eu quero
o Brasil soberano na questão da
saúde. Nós acreditamos que o
Brasil vai se transformar numa

potência na produção de remé-
dios", afirmou Lula.

O ministro Alexandre Padilha
ressaltou a importância da produ-
ção farmacêutica nacional para
abastecer o SUS e beneficiar mi-
lhões de brasileiros. "O Aché tem
parcerias com a Fundação Oswal-
do Cruz. Essas parcerias são para
produzir, pegar tecnologia de me-
dicamentos de outros países para
trazer para cá, desenvolver aqui,
gerar emprego, renda, tecnologia e
tratamento para as pessoas aqui",
explicou Padilha.

APOIOS - Com R$ 267 milhões
do Banco Nacional de Desenvolvi-
mento Econômico e Social (BNDES)
e do Banco do Nordeste, a unidade
do Aché contará com recursos de
automação e tecnologia industrial
avançada, ampliando a capacida-
de produtiva nacional. Desde que
foi instalada, em 2019, a fábrica
soma R$ 1,6 bilhão de incentivo
federal para a sua expansão.

O fortalecimento do complexo
industrial da saúde é fundamen-
tal para a sustentabilidade do SUS
e soberania na oferta de medica-
mentos e outros produtos de saú-
de à população.

Com o reforço da unidade
que está sendo expandida e ain-
da deve gerar 3 mil empregos
diretos e indiretos, as fábricas
do Aché Laboratórios Farma-
cêuticos poderão produzir até
700 milhões de unidades por
ano. Além disso, o laboratório

A nova unidade, no Complexo Industrial Portuário de Suape,
começa a operar em 2026 com capacidade de produção de até
40 milhões de medicamentos por ano

também faz parte da Bionovis, que
participa de projetos de Parcerias
para o Desenvolvimento Produ-
tivo (PDP) voltadas à produção na-
cional de medicamentos biológicos,
de alta tecnologia, fornecidos ao
SUS para tratamento de doen-
ças crônicas não transmissíveis
e raras, como artrite reumatoi-
de, psoríase, esclerose múltipla
e câncer.

RETOMADA INDUSTRI-
AL - Com o fortalecimento do
Complexo Econômico-Industrial
da Saúde (CEIS), o Governo do
Brasil busca aumentar a produção
nacional de medicamentos, vacinas
e equipamentos médicos, reduzin-

do a dependência do mercado in-
ternacional. A iniciativa faz parte
da Nova Indústria Brasil (NIB), que
visa impulsionar o desenvolvimen-
to da indústria nacional.

O investimento do Ministé-
rio da Saúde no âmbito do com-
plexo industrial da saúde está
na ordem de R$ 15 bilhões para
o desenvolvimento do setor.
Desde 2023, com a retomada
dessa política, foram firma-
das 31 novas parcerias envol-
vendo empresas públicas e
privadas para o desenvolvi-
mento de vacinas, medicamen-
tos e insumos estratégicos para
a saúde dos brasileiros.

Ricardo Stuckert / PR



A6
A Tribuna Piracicabana

Terça-feira, 17, e quarta-feira, 18 de fevereiro de 2026

ENTREVISTA

HRP-Unicamp divulga
avanços e seus projetos,
na Educativa FM
Referência para a região, hospital que atende pacientes encaminhados pelo
DRS-X reforça seu papel em atendimento 100% Sistema Único de Saúde (SUS)

O Hospital Regional de Pi-
racicaba (HRP-Unicamp) apre-
sentou seus avanços e projetos
estratégicos de expansão duran-
te a entrevista ao programa
Notícias 105, da rádio Educati-
va FM, na última quinta (12).

Durante a conversa com os
apresentadores Fernando Favo-
retto e Leandro Bollis, o diretor
da instituição, o médico cardio-
logista, José Roberto Matos
Souza reforçou o papel do hospi-
tal como referência regional no
atendimento 100% SUS. A unida-
de recebe pacientes encaminhados
pelo Departamento Regional de
Saúde (DRS-X), abrangendo 26
municípios. Segundo ele, a regula-
ção centralizada pelo DRS garante
critérios técnicos e transparência
na distribuição das vagas, asse-
gurando atendimento igualitá-
rio a todos os pacientes.

Entre os destaques recentes
está a realização de uma capta-
ção múltipla de órgãos no início
do ano, em parceria com a OPO
Unicamp, reforçando o compro-
misso institucional com a doação
de órgãos e a preservação de vidas.
Outro avanço estratégico foi a apro-
vação do projeto Modernização da
Endoscopia, viabilizado por vota-
ção popular, que garantirá novos
investimentos na estrutura hospi-
talar. O diretor também ressaltou

o reconhecimento do HRP-Uni-
camp entre os melhores hospitais
públicos do Estado de São Paulo.

No campo da inovação, o hos-
pital investiu na implantação de um
chatbot para comunicação direta
com os pacientes, facilitando o aces-
so às informações e a confirmação
de consultas e exames para mini-
mizar os casos de absenteísmo.
Também foi destacado o avanço no
tratamento de cálculos renais, com
tecnologia de ponta e redução do
tempo de espera no SUS, chegando
a 14 dias em alguns casos.

Entre os projetos estrutu-
rantes, está em andamento a
ampliação da parceria com a Uni-
versidade Estadual de Campinas
(Unicamp). A proposta prevê a im-
plantação de uma faculdade de
medicina vinculada ao hospital,
que passaria a atuar como hospi-
tal-escola, integrando graduação e
residência médica e ampliando a
formação de especialistas. A inicia-
tiva aponta para a consolidação de
um futuro complexo de saúde, com
potencial para incorporar outras
áreas multiprofissionais.

Com estrutura física consoli-
dada e padrão assistencial equipa-
rado a grandes unidades públicas
de saúde do país, o HRP-Unicamp
possui potencial para ampliar sua
capacidade de atendimento, medi-
ante novos investimentos. José Roberto Matos Souza, médico cardiologista

Divulgação

VENDO SÍTIO 51.000 m2 em São
Pedro, próximo a cidade, nascente,
córrego, energia, vista para a Ser-
ra de São Pedro. Docum ordem. R$
595.000. Luiz (11) 9999-88701.
------------------------------------------

ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------

VENDE LOTE V.
MONTEIRO próximo
padaria sta Isabel,
medindo 7.50 x 25
total 187 metros........
PREÇO $190 MIL.
Aceito carro até $50
mil. Tratar  DIRETO
P R O P R I E T Á R I O
974109813.

DESENVOLVIMENTO

Parque Tecnológico terá lançamento de programa
Com apoio da Prefeitura de

Piracicaba, por meio da Secretaria
de Desenvolvimento Econômico,
Indústria e Comércio, o Parque
Tecnológico Piracicaba realiza,
no dia 24/02, às 9h, o lança-
mento do Programa de Desen-
volvimento das Cadeias Produ-
tivas Locais (CPLs). A iniciativa
conta com parceria do Pecege e do
Sebrae e acontece no Núcleo do PTP.

O programa tem como objeti-
vo fortalecer a articulação entre
empresas, lideranças e instituições
do território, acelerar projetos es-
tratégicos e ampliar oportunidades
de negócios no município, consoli-
dando o ambiente de inovação e
desenvolvimento econômico local.

A programação começa com a
secretária municipal de Desenvol-
vimento Econômico, Indústria e
Comércio e Serviços, Thais Forni-
cola, que vai apresentar o panora-
ma estratégico e as perspectivas
para o fortalecimento das CPLs em
Piracicaba. Na sequência, a pala-
vra será do diretor-presidente do
Parque Tecnológico Piracicaba, Pe-
dro Chamochumbi, detalhando
o Programa de Desenvolvimen-
to das CPLs. Encerrando a
agenda, os consultores do Se-
brae - Escritório Regional Pira-
cicaba, Vitor Santos e Alan Tan-
no, apresentam os serviços de
apoio às cadeias produtivas locais.

Programa de Desenvolvimento das CPLs será lançado no Parque Tecnológico

O evento é direcionado a em-
presários, lideranças setoriais, re-
presentantes de entidades e parcei-
ros estratégicos interessados no
fortalecimento do desenvolvimen-
to econômico do município.

O QUE SÃO - As Cadeias
Produtivas Locais (CPLs) são ar-
ranjos produtivos que reúnem
empresas, instituições de ensi-
no, entidades de apoio e o po-
der público em torno de um se-
tor econômico específico. Elas

visam promover a competitivida-
de, a inovação e o crescimento
sustentável das atividades eco-
nômicas regionais.

As CPLs fazem parte da estra-
tégia da Prefeitura para estimular
setores com alto potencial de cresci-
mento e, a partir do diálogo entre
diferentes representantes, as reuni-
ões e oficinas buscam alinhar
vocações locais a políticas públi-
cas, promovendo o empreende-
dorismo, a inovação e o fortale-

cimento econômico de manei-
ra colaborativa. A iniciativa
integra o programa SP Produz,
promovido pelo Governo do
Estado de São Paulo, que tem
como objetivo fomentar a eco-
nomia regional por meio da or-
ganização setorial, estímulo à
inovação e valorização das vo-
cações locais. As confirmações de
presença podem ser realizadas
pelo link: https://forms.gle/
PL4bvLPFPR1VbZ9u8.

Farmácia do Vila Sônia será transferida para a UBS Balbo

OBRAS

Reformas alteram
atendimento em
unidades de saúde

Para a realização de refor-
mas e melhorias na estrutura
física da rede municipal de Saú-
de, haverá alterações no aten-
dimento em algumas unidades
na próxima semana.

A partir de 23/02, durante
o período de obras, a Farmácia
do Crab Vila Sônia será trans-
ferida para a UBS Parque Pira-
cicaba (Balbo), localizada na Rua
Palmital, s/n, e a Farmácia da Vila
Fátima passará a atender no Cen-
tro Comunitário do Jardim Prima-
vera, na Rua Cecílios Elias, s/n. Os
atendimentos de ambas as farmá-
cias estarão suspensos entre os dias
18 e 20 de fevereiro.

Também haverá mudan-
ças nas agendas: as da UBS
Vila Sônia e da USF Prima-
vera serão suspensas nos dias
18, 19 e 20 de fevereiro.

Durante o período de reforma,
os atendimentos da UBS Vila Sô-
nia serão transferidos para a UBS
Balbo, com exceção dos moradores
dos condomínios Viva Vida Jequi-
tibás, Viva Vida Paineiras e Viva
Vida Figueiras, que passarão a
ser atendidos pela USF Parque
Orlanda, a partir de 23/02.

Os atendimentos da USF Pri-
mavera serão transferidos para a
USF Vila Fátima, localizada na
rua João Alves de Almeida, 355.
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REPÚDIO

Entidades reforçam posição contrária ao
PL da reforma administrativa na educação
Audiência teve participação do advogado Jeferson Celos, do Departamento Jurídico da
Apeoesp, que detalhou os diversos pontos da propositura que atacam o magistério

Na audiência pública, a deputada Professora Bebel destacou os pontos
que o projeto ataca a carreira do professor da rede estadual de ensino

A audiência pública foi realizada no auditório Teotônio Vilela, da
Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo

Lideranças de diversas entidades, além de pais e estudantes, participa-
ram da audiência e reforçaram posição contrária à propositura

Em audiência pública pro-
movida pela deputada estadual
Professora Bebel (PT), na noite
da última quinta, 12, entidades
ligadas ao magistério paulista
repudiaram e reforçaram posi-
ção contrária ao PL 1316/2025,
do governador do Estado de
São Paulo, Tarcísio de Freitas,
que estabelece reforma admi-
nistrativa da educação, pedin-
do sua retirada da Assembleia

Legislativa do Estado de São
Paulo. A posição foi manifesta-
da por representantes de diver-
sas entidades, como AFUSE,
APASE, APEOESP, CNTE SIN-
TEPS,  UEE, UMES, UPES,
FETE, Fórum Estadual de Edu-
cação, centrais sindicais, como
CUT e CTB, movimentos como
ULCM, Movimento de Moradia
do Centro, entidades da Saúde,
como SindiSaude-SP e AFIAMSPE.

Para a deputada Professo-
ra Bebel, "como foi deixado cla-
ro por unanimidade pelas enti-
dades participantes desta im-
portante audiência pública, este
projeto é inaceitável". Bebel cita
com nefasto o projeto, por des-
montar a carreira do magisté-
r i o  e  d o s  f u n c i o n á r i o s  d a
educação; aprofundar a ava-
liação de desempenho injus-
ta para punir e demitir pro-

fissionais da educação, reto-
mar as chamadas faltas-dia
pela somatória de faltas-aula e
outras alterações na legislação
para precarizar a situação pro-
fissional da categoria e facilitar
processos de privatização.

A audiência foi marcada pela
participação do advogado Jeferson
Celos, membro do Departamento
Jurídico da Apeoesp, que detalhou
os diversos pontos da propositura

que atacam o magistério paulis-
ta e os demais servidores da
educação. Lideranças também
denunciaram que esse projeto pro-
vocará o desmonte da Educação de
Jovens e Adultos (EJA).

Por todas as razões apre-
sentadas durante a audiência
pública, a deputada Professora
Bebel diz que a luta, nesse mo-
mento, é para pressionar o go-
vernador Tarcísio de Freitas a

retirar o projeto da Assembleia
Legislativa. Também foi mani-
festada na audiência o temor de
que esse tipo de projeto avance
para outras áreas dos serviços
públicos. "Portanto, devemos
nos unir todos para barrar des-
de já este projeto. Vamos pres-
sionar o governo e os deputados
para que este projeto seja retirado.
Não podemos deixar que abusos se
tornem leis", defendeu Bebel.

 Divulgação

GESTANTES

Santa Casa Saúde Piracicaba abre
inscrições para 1º Encontro de 2026

A Santa Casa Saúde Piraci-
caba abriu inscrições para o 1º
Encontro para Gestantes de
2026, que será realizado nos
dias 24 e 26 de fevereiro e 3, 5,
10 e 12 de março, das 18h às
20h, no salão de convenções da
Santa Casa. As inscrições devem
ser feitas até 22 de fevereiro,
pelo telefone (19) 3437-3839.

Gratuito, o curso é voltado
às beneficiárias do Santa Casa
Saúde Piracicaba e às gestantes
atendidas pelo Programa de
Alto Risco da Santa Casa de Pi-
racicaba. A programação acon-
tece ao longo de três semanas,
com encontros presenciais e
inscrição prévia obrigatória.

Segundo a enfermeira obste-
tra Monick Gonçalves, o curso é
conduzido por equipe multiprofis-
sional e aborda temas como mu-
danças no corpo durante a gesta-
ção, alimentação adequada, cuida-
dos com a saúde da mãe e do bebê,
parto normal e pós-parto, benefici-
ando também os futuros pais.

Além do conteúdo informati-
vo, os encontros promovem troca

de experiências e atividades práti-
cas sobre cuidados com o recém-
nascido, como amamentação, tro-
ca de fraldas e banho, proporcio-

nando mais segurança às famílias.
A instituição também ofere-

ce o Programa Materno Infan-
til, com acompanhamento pré-

natal, orientação nutricional, hi-
droginástica para gestantes, gru-
po preparatório para o parto nor-
mal e apoio à amamentação.

Divu lgação
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FALECIMENTOS
JOVEM: MARIA LUIZA MI-
RANDA DA SILVA (MALU) fa-
leceu dia 13, na  cidade de
Campinas/SP, contava 16
anos, filha do Sr. Deivid Rodri-
go da Silva e da Sra. Daniela
Miranda da Silva. Deixa avós,
tios, tias, primos, demais fa-
miliares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 16h00
do Velório do Crematório Me-
morial Metropolitano de Pira-
cicaba, sala “Esmeralda”,
para o Cemitério Municipal
da Vila Rezende. À família
e amigos enlutados os sen-
timentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. MIDIAM GUSTINELLI
faleceu dia 13, nesta cidade,
contava 66 anos, filha dos fi-
nados Sr. Durval Gustinelli e da
Sra. Magda Pianelli Gustine-
lli, era casada com o Sr. Van-
derlei Aparecido Bueno Scar-
pelin; deixa os filhos: Rene
Scarpelin e Caroline Scarpelin.
Deixa demais familiares e ami-
gos.  Seu sepultamento foi re-
alizado ontem, tendo saído o
féretro às 17h00 do Velório da
Saudade, sala “06”, para o
Cemitério Municipal da Sauda-
de. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. ELZA REICH faleceu dia
13, nesta cidade, contava 79
anos, filha dos finados Sr. João
Reich e da Sra. Rosa Rota
Reich; deixa os filhos: Elias
Avelino da Silva; Rosana Ave-
lino da Silva; Eliseu Avelino da
Silva, casado com a Sra. Ro-
semeire Lima;  Roseli Matias
Donizete, casada com o Sr.
Matias Donizete;  Cristiane da
Silva Fray, viúva do Sr. Ed Wil-
son Fray; Luciana Avelino Mar-
ques, casada com o Sr. Ma-
teus Marques e Sandra Aveli-
no da Silva Freitas, casada
com o Sr. Rodrigo de Freitas.
Deixa netos, bisnetos, demais
familiares e amigos. Seu se-
pultamento  será realizado
hoje, saindo o féretro às 14h30
do Velório da Saudade, sala
“04”, para o Cemitério Munici-
pal da Saudade da cidade de
São Pedro/SP. À família e
amigos enlutados os sentimen-
tos de pesar da Abil Grupo
Unidas Funerais.

PROFESSORA: SRA. NEYDE
WOLTZENLOGEL GRILLO

faleceu dia 13, nesta cidade,
contava 94 anos, filha dos fi-
nados Sr. Luiz Woltzenlogel e
da Sra. Esther Porta, era viúva
do Sr. Ruy de Azevedo Grillo;
deixa os filhos: Ruy de Azeve-
do Grillo Filho, casado com a
Sra. Vera Lucia Vioto Grillo;
Amarilis Woltzenlogel de Aze-
vedo Grillo Fantazia, casada
com o Sr. Edson Fantazia;
Marilia Woltzenlogel de Azeve-
do Grillo e Newton Woltzenlo-
gel de Azevedo Grillo, casado
com Patricia de Oliveira Dor-
ta. Deixa netos, bisnetos, de-
mais familiares e amigos.  Seu
sepultamento foi realizado on-
tem, tendo saído o féretro às
16h30 do Velório da Saudade,
sala “03”, para o Cemitério
Municipal da Saudade. À famí-
lia e amigos enlutados os sen-
timentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SR. JOÃO GUIDI BONATO
faleceu dia 14, nesta cidade,
contava 83 anos, filho dos fi-
nados Sr. Antonio Folegote
Bonato e da Sra. Ema Guidi,
era casado com a Sra. Celene
Barbosa Bonato. Deixa filhos,
genros, nora, netos, bisnetos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realiza-
do ontem, tendo saído o fére-
tro às 16h00 do Velório da Sau-
dade, sala “05”, para o Cemi-
tério Municipal da Saudade. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. JOÃO JOSE FRANCO
ALVES faleceu dia 13, nesta
cidade, contava 58 anos, filho
do Sr. Jose Franco Alves Filho
e da Sra. Ines de Oliveira Dor-
ta Franco, falecida. Deixa a fi-
lha: Michele Menegatti Fran-
co, demais familiares e ami-
gos.   Seu sepultamento foi
realizado ontem, tendo saído
o féretro às 17h15 do Velório
da Saudade, sala “04”, para o
Cemitério Municipal da Sauda-
de. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

JOVEM: EVELIN NICOLLY
LIMA DE SALES  faleceu dia
14/02/2026, nesta cidade, con-
tava 17 anos, filha do Sr. João
Batista de Sales e da Sra. Eli-
vanda de Oliveira Lima. Deixa
o irmão: João Gabriel Lima de
Sales, demais familiares e
amigos.   Seu sepultamento foi

realizado anteontem, tendo
saído o féretro às 10h30 da
sala “01” do Velório do Cemi-
tério Municipal da Vila Rezen-
de, para a referida necrópole.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. LAHYR FERRAZ PRADO
faleceu dia 14/02/2026, nesta
cidade, contava 58 anos, filho
dos finados Sr. Lahyr Teodoro
Prado e da Sra. Mirian Ferraz
Prado, era casado com a Sra.
Andrea Aparecida de Almeida
Prado; deixa os filhos: Douglas
Wellington de Almeida Prado,
casado com a Sra. Barbara
Elza do Carmo Prado e Ga-
bryelle de Almeida Prado. Dei-
xa a neta Maria Clara, demais
familiares e amigos. Seu se-
pultamento foi realizado an-
teontem, tendo saído o fé-
retro às 13h00 da sala “02”
do Velório do Cemitério Mu-
nicipal da Vila Rezende,
para a referida necrópole. À
família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. DEUZENI RIBEIRO DA
COSTA BEDIN faleceu dia 14/
02/2026, na cidade de Soroca-
ba/SP, contava 70 anos, filha
dos finados Sr. Benedito Ribei-
ro da Costa e da Sra. Pedrina
Gonçalves da Costa, era viúva
do Sr. Luiz Carlos Bedin, dei-
xa os filhos: Alexandre Ribeiro
da Costa Bedin, casado com
Antonio Cera Neto; Marlo Luiz
da Costa Bedin; Mayara da
Costa Bedin e Clareana da
Costa Bedin. Deixa netos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi reali-
zado anteontem, tendo saí-
do o féretro às 14h00 da sala
“03” do Velório do Cemitério
Municipal da Vila Rezende,
para a referida necrópole. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. ANTONIO RONCATO fa-
leceu dia 14/02/2026, nesta
cidade, contava 82 anos, filho
dos finados Sr. Fioravante Ron-
cato e da Sra. Maria Semm-
ler, era viúvo da Sra. Eliza Ma-
rizza Roncato; deixa os filhos:
Paulo Jose Roncato, casado
com a Sra. Viviane Cristina B.
Roncato; Antonio Aparecido
Roncato, falecido; Marcos Ni-
valdo Roncato e  Luis Gustavo

Roncato. Deixa netos, demais
familiares e amigos. Seu se-
pultamento foi realizado an-
teontem, tendo saído o fé-
retro às 14h00 do Velório do
Cemitério Municipal da cida-
de de Charqueada/SP, para
a referida necrópole. À família
e amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SR. MARIA APARECIDA
BUENO DE ALCANTARA fa-
leceu anteontem, nesta ci-
dade, contava 80 anos, filha
dos finados Sr. Anivio Jose
Bueno e da Sra. Aurora da
Natividade, era viúva do Sr.
Jose Pedro de Alcantara
Neto; deixa os filhos: Josi-
as Bueno de Alcantara, ca-
sado com a Sra. Josemara
Cristina Munhoz de Alcanta-
ra; Josue Bueno de Alcan-
tara; Joselias Bueno de Al-
cantara, casado com a Sra.
Nilda Rosa de Alcantara e
Josiel Bueno de Alcantara,
casado com a Sra. Daniele
Maria da Silva Alcantara.
Deixa irmãos, cunhada, ne-
tos, bisnetos, sobrinhos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi reali-
zado anteontem, tendo saí-
do o féretro às 16h00 da
Igreja Assembléia de Deus
Madureira (sede) da cidade
de Rio das Pedras/SP, para
o Cemitério Municipal da
Saudade de Piracicaba/SP.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. APARECIDA DE CAS-
SIA RODRIGUES SPOSTI
faleceu anteontem, na cida-
de de São Pedro/SP, conta-
va 69 anos, filha dos finados
Sr. Rafael Modesto Rodri-
gues e da Sra. Maria Gra-
cia Lozano, era casada com
o Sr. Manuel Sposti; deixa
os filhos: Marinalva Rodrigues
Sposti; Marili Rodrigues Spos-
ti e Luis Henrique Rodrigues
Sposti, falecido. Deixa netos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realiza-
do anteontem, tendo saído o
féretro às 15h30 do Velório
Memorial São Pedro/SP,
para o Cemitério Municipal
da Saudade da cidade de
São Pedro/SP. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

ENGENHEIRO AGRÔNO-
MO: DR. ANTONIO ROQUE
DECHEN faleceu anteon-
tem, nesta cidade, contava
75 anos, filho dos finados Sr.
Carlos Dechen e da Sra.
Geny Semmler Dechen, era
casado com a Sra. Sonia
Carmela Falci Dechen. Dei-
xa irmãos, cunhados, sobri-
nhos, demais familiares e
amigos.  Seu sepultamento
foi realizado ontem, tendo
saído o féretro às 10h00 da
Igreja Metodista Catedral de
Piracicaba, sito à Rua Dom
Pedro I - n° 938, Bairro Cen-
tro, para o Cemitério Muni-
cipal da Saudade. À família
e amigos enlutados os sen-
timentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. IRACEMA NOBREGA
NAZATO faleceu anteontem,
nesta cidade, contava 85
anos, filha dos finados Sr.
Isidoro Nobrega e da Sra.
Romilda Bozo, era viúva do
Sr. Orlando Nazato; deixa os
fi lhos: Sueli Nazato San
Juan, casada com o Sr.
Claudinei Antonio San Juan;
Fabiana Aparecida Nazato;
Cristiane Aparecida Nazato;
José Carlos Nazato, casado
com a Sra. Débora Alves;
Marcos Antonio Nazato, ca-
sado com a Sra. Juliana Ri-
zzi Baldinato Nazato; Paulo
Sergio Nazato, casado com
a Sra. Roseli de Moraes
Nazato; Sonia Maria Naza-
to e Luiz Roberto Nazato,
casado com a Sra. Diva To-
ledo Nazato. Deixa netos,
bisnetos, demais familiares
e amigos. Seu sepultamen-
to foi realizado ontem, ten-
do saído o féretro às 16h30
da sala “A” do Velório do
Cemitério Parque da Res-
surreição, para a referida
necrópole. À família e ami-
gos enlutados os sentimen-
tos de pesar da Abil Grupo
Unidas Funerais.

SRA. MARIA DE LURDES
DE OLIVEIRA MULLER fa-
leceu anteontem, nesta ci-
dade, contava 81 anos, filha
da Sra. Francisca de Olivei-
ra, falecida, era viúva do Sr.
José Muller; deixa os filhos:
João Messias Muller; Darle-
ne Muller de Almeida; Cesar
Augusto Muller e Paulo Mul-
ler. Deixa netos, demais fa-
miliares e amigos. Seu se-

pultamento foi realizado on-
tem, tendo saído o féretro às
17h00 do Velório da Sauda-
de, sala “05”, para o Cemi-
tério Municipal da Saudade.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA APARECIDA
BARROSO SANTANA fale-
ceu anteontem, na cidade
de Rio das Pedras/SP, con-
tava 89 anos, filha dos fina-
dos Sr. Francisco Barroso e
da Sra. Alzira de Paula, era
viúva do Sr. José Barbosa San-
tana; deixa os filhos: José Be-
nedito Barroso Santana; Ma-
noel Barbosa Santana, faleci-
do; Valdemir Barroso Santana,
casado com a Sra. Raquel
Rodrigues do Prado Santana;
Valderice Barbosa Santana,
casada com o Sr. Jair Rodri-
gues do Prado; Erotide Barro-
so Santana do Prado, casada
com o Sr. Djalma Alves do Pra-
do; Eunice de Jesus Barroso
Santana; Raquel Barbosa San-
tana dos Santos, casada
com o Sr.  Valmir Emidio dos
Santos; Reni Barbosa Santa-
na e Valdemar Barbosa San-
tana. Deixa netos, demais fa-
miliares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 15h00
do Velório Municipal de Rio
das Pedras/SP, para o Cemi-
tério Parque da Paz, na cida-
de de Rio das Pedras/SP. À
família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. JOÃO EUGENIO ANTO-
NICELLI  faleceu ontem,
nesta cidade, contava 74
anos, filho dos finados Sr.
Domingos Antonicelli e da
Sra. Olivia Nalessio Antoni-
celli, era casado com a Sra.
Helena Oriani Antonicelli;
deixa os filhos: Eugenio Ri-
cardo Antonicelli e Rodrigo
Antonicelli, casado com a
Sra. Ana Amelia Rocha An-
tonicelli. Deixa os netos:
Lorenzo Antonicelli; Lorena
Antonicelli, demais familia-
res e amigos.  Seu sepulta-
mento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às
17h15 do Velório da Sauda-
de sala “04”, para o Cemité-
rio Municipal da Saudade. À
família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

FALECIMENTOS
SR. JOAQUIM ANTONIO DE
CAMPOS faleceu dia 14/02/
2026 na cidade de Piracicaba
aos 76 anos de idade e era fi-
lho do Sr. Jose Calixto de Cam-
pos e da Sra. Augusta Maria
de Almeida, falecidos. Deixa
os filhos: Daniel Jose de Cam-
pos, Deivid de Campos casa-
do com Aline Yasmine de Cam-
pos e Daiane de Campos. Dei-
xa netos, familiares e amigos.
O seu sepultamento ocorreu
dia 14/02/2026 as 16:00hs sa-
indo a urna mortuária do veló-
rio Parque da Ressurreição -
Sala A, seguindo para a referi-
da necrópole. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

NANCI COROMOTO BASTI-
DAS MENDOZA faleceu dia 14/
02/2026 na cidade de Piraci-
caba, aos 75 anos de idade e
era viúva do Sr. Guillermo Men-
doza. Era filha do Sr. Eudilio
Bastidas e da Sra. Antonia
Godoy, falecidos. Deixa os fi-
lhos: Landy Mendoza casada
com Hector Coraspe, Lenis
Mendoza, Jose Gregorio Men-
doza, Guillermo Mendoza.
Deixa netos, bisnetas, famili-
ares e amigos. O seu sepulta-
mento ocorreu dia 14/02/2026
as 16:00hs, saindo a urna
mortuária do Memorial Metro-
politano de Piracicaba - Sala
Safira, seguindo para o Cemi-

tério Municipal de Vila Rezen-
de. Expressamos nossas
mais sinceras condolências
aos familiares e amigos, nes-
te momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.

JOVEM. ANDREIA KATHLE-
EN SAPOVALOV faleceu dia
14/02/2026 na cidade de Pira-
cicaba, aos 22 anos de idade.
Era filha do Sr. Andrei Sapova-
lov e da Sra. Eiquilaine Braz
Rosa Pereira. Deixa os irmãos:
Davidson Kayqui, Eliziane Le-
ticia. Deixa o padrasto Clau-
demir Gomes Pereira, sobri-
nhos, familiares e amigos. O
seu sepultamento ocorreu dia
15/02/2026 as 17:00hs saindo
a urna mortuária do Velório
Municipal de Vila Rezende -
Sala 01, seguindo para a refe-
rida necrópole. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. ELADIO HENRIQUE DE
LIMA faleceu dia 14/02/2026
na cidade de Piracicaba, aos
60 anos de idade e era casa-
do com a Sra. Maria Luiza da
Conceição Silvano de Lima.
Era filho do Sr. Antonio Henri-
que de Lima e da Sra. Veridia-
na Maria de Lima, falecidos.
Deixa os filhos: Welinton Hen-
rique Silvano de Lima, Jose
Inacio Silvano de Oliveira e Ela-
nio Henrique de Lima. Deixa

familiares e amigos. O seu
sepultamento ocorreu dia 15/
02/2026 as 17:00hs, saindo a
urna mortuária do Velório da
Saudade - Sala 07, seguindo
para a referida necrópole. Ex-
pressamos nossas mais sin-
ceras condolências aos fami-
liares e amigos, neste momen-
to de luto. Grupo Bom Jesus
Funerais.

SRA. DALVA PASQUITA TE-
DESCO ORSINI faleceu dia
14/02/2026 na cidade de Rio
Claro, aos 81 anos de idade,
era viúva do Sr. Pedro Sergio
Orsini. Era filha do Sr. José
Jeronymo Augusto Tedesco e
da Sra. Undina Miranda Tedes-
co, falecidos. Deixa os filhos:
Sabrina Eliane Orsini; Rodrigo
Orsini casado com Roberta
Bollis Orsini; Gustavo Felipe
Orsini, falecido. Deixa ne-
tos, familiares e amigos. O
seu sepultamento ocorreu
dia 15/02/2026 as 13:00hs
saindo a urna mortuária do
Velório da Saudade sala-08,
seguindo para a referida necró-
pole. Expressamos nossas
mais sinceras condolências
aos familiares e amigos, nes-
te momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.

SR. RUBENS VITTI faleceu
dia 15/02/2026 na cidade de
Piracicaba, aos 72 anos de
idade e era casado com a
Sra. Vanilsa Bacca Olaia

Vitti. Era filho do Sr. Osval-
do Vitti e da Sra. Elvira Vit-
ti, falecidos. Deixa a filha:
Elvira Veronica Vitti. Deixa
familiares e amigos. O veló-
rio ocorreu dia 16/02/2026
hoje no Memorial Metropoli-
tano de Piracicaba - sala Di-
amante a partir das 08:00hs
até as 12:00hs. Procedimen-
tos de Cremação serão rea-
lizados posteriormente. Ex-
pressamos nossas mais sin-
ceras condolências aos fa-
miliares e amigos, neste
momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.

SRA. THEREZA APPARECI-
DA SANGALETTI BENVE-
NUTTI faleceu dia 15/02/
2026 na cidade de Piracica-
ba, aos 94 anos de idade e
era viúva do Sr. Nestor Olí-
vio Benvenutti. Era filha do
Sr. Natali Luigi Sangaletti e
da Sra. Letice Clemente.
Deixa os filhos: Nilcea Apa-
recida Benvenutti Camargo
casada com Revair Bueno
de Camargo, Elisabete Apa-
recida Benvenutti Tozi casa-
da com Fernando Carlos
Tozi, Marcia Aparecida Ben-
venutti casada com Celso
Henrique de Barros Iapechi-
no e Anderson Luis Benve-
nutti. Deixa netos, bisnetas,
familiares e amigos. O seu
sepultamento ocorreu dia
16/02/2026 as 16:00hs sa-
indo a urna mortuária do Ve-

lório Parque da Ressurrei-
ção - Sala Standard, seguin-
do para a referida necrópo-
le. Expressamos nossas
mais sinceras condolências
aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SR. ORLANDO RIBEIRO DE
SOUZA faleceu dia 15/02/
2026 na cidade de Piracica-
ba, aos 82 anos de idade e
era casado com a Sra. Ma-
ria Aparecida de Souza. Era
filho do Sr. Saturnino Ribei-
ro de Souza e da Sra. Can-
dida Izabel de Souza, faleci-
dos. Deixa os filhos: Sergio
Luis de Souza casado com
Vanderli Costa da Silva Sou-
za, Rosimeire Cristina de
Souza e Devair Ribeiro de Sou-
za (falecido). Deixa netos, bis-
netos, familiares e amigos. O
seu sepultamento ocorreu dia
16/02/2026 as 14:00hs, sain-
do a urna mortuária do Velório

Municipal de Vila Rezende -
Sala 01, seguindo para a refe-
rida necrópole. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. VANDERLEI RAMALHO
faleceu dia 15/02/2026 na
cidade de Piracicaba, aos
51 anos de idade. Era filho
do Sr. Sebastião Ramalho e
da Sra. Elisia Mendes Ra-
malho, falecidos. Deixa ir-
mãos, sobrinhos, familiares
e amigos. O seu sepulta-
mento ocorrerá hoje as
14:30hs, saindo a urna mor-
tuária do Velório Municipal
de Vila Rezende - Sala 01,
seguindo para o Cemitério
Parque São Pedro - São
Pedro. Expressamos nos-
sas mais sinceras condolên-
cias aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.
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NOTA DE FALECIMENTO

Morre professor Dechen,
ex-diretor da Esalq

Faleceu no último domingo, 15,
o engenheiro agrônomo e profes-
sor Antonio Roque Dechen. Nasci-
do em 05 de abril de 1950, na cida-
de de Charqueada/SP, era filho do
senhor Carlos Dechen e da senho-
ra Geny Semmeler Dechen. Casa-
do desde 1975 com a senhora So-
nia Carmela Falci Dechen, era pro-
fessor titular da Universidade de
São Paulo, onde ocupou o cargo de
diretor da Escola Superior de Agri-
cultura Luiz de Queiroz (Esalq/
USP), gestão 2007/2010.

A diretora da Esalq, profes-
sora Thais Vieira, afirma que o
professor Roque foi um grande
exemplo para várias gerações,
como professor e gestor. "Nos-
sa turma guarda um carinho es-
pecial pela proximidade duran-
te a graduação. Deixa como le-
gado sua dedicação à Esalq, à USP
e à Agricultura brasileira".

JORNADA - Antonio Roque
Dechen Graduou-se engenheiro
agrônomo na Esalq em 1973, ins-
tituição na qual tornou-se Mes-
tre em Agronomia (Solos e Nutri-
ção de Plantas) em 1979 e Doutor
em 1980. Antes de tornar-se dire-
tor da Esalq, foi vice-diretor da
Escola na gestão 1995/1999.

Na esfera acadêmica, atuou
na área de Agronomia, com ênfase
em Nutrição Mineral de Plantas,
trabalhando principalmente nos
seguintes temas: Análises químicas
e avaliação do estado nutricional
de plantas. Publicou 108 artigos em
periódicos, 8 livros, 38 capítulos de
livros, orientou 18 dissertações de
mestrado e 17 teses de doutorado.
No âmbito científico, foi Pesquisa-
dor Científico do Instituto Agronô-
mico em Campinas (1975-1981),
coordenador do Núcleo de Apoio a
Pesquisa em Bioenergia e Susten-
tabilidade da USP (2007-2016).

Percorreu também uma rica
jornada, contribuindo na gestão de
outras entidades. Foi Diretor da
Fundação Agrisus, Presidente do
Conselho Curador da Fundação de

Docente foi diretor da Esalq/USP na gestão 2007-2010

Estudos Agrários Luiz de Queiroz
(Fealq), membro do Conselho Cu-
rador da Fundação de Apoio a Pes-
quisa da Universidade de São Paulo
(FUSP), membro do Conselho do
Agronegócio (COSAG) da Fiesp,
membro do Conselho de Notáveis
do Prêmio Brasil Agrociência da
Agrishow, membro da Diretoria da
Federação Brasileira de Plantio
Direto na Palha (FBRAPDP),
membro do Conselho Deliberativo
da associação de Engenheiros
Agrônomos do Estado de São Pau-
lo (AEASP). Na Fundação de Estu-
dos Agrários Luiz de Queiroz (Fe-
alq), foi Diretor (1993-1999) e Dire-
tor Presidente (1999-2006). Atuou
como conselheiro da Sociedade
Brasileira de Ciência do Solo (1996-
2000) e membro do Núcleo de As-
sessores em Tecnologia e Inovação
(NATI), do CNPq e Sócio Emérito
da Associação Brasileira de Cria-
dores (ABC), membro do Grupo
Nutrientes Para a Vida da ANDA.

Foi ainda vice-coordenador
do Fórum de Ensino do CREA-SP
(1998 a 2000). Conselheiro Fede-
ral do Conselho Federal de Enge-

nharia, Arquitetura e Agronomia
(CONFEA) 2001-2003. Vice-Presi-
dente do CONFEA, em 2003. Pre-
sidente da Comissão de Educação
do CONFEA de 2001 a 2003. Vice-
Chanceler da Comissão do Mérito
do CONFEA em 2003. Membro da
Diretoria da Associação Brasileira
de Educação Agrícola Superior
(ABEAS de 1999 a 2004). Membro
da Comissão Executiva das ativi-
dades concernentes aos 70 anos
de criação da Universidade de
São Paulo em 2004. Membro da
Câmara de Agronomia do CREA-
SP (1998 a 2000).

Na USP, foi membro da Co-
missão de Planejamento da USP
(2008-2010), membro da Co-
missão Coordenadora do Curso
de Pós-Graduação em Fisiologia
e Bioquímica de Plantas (1988-
1995) e Coordenador (1994-
1995). Vice-Presidente da Co-
missão de Pós-Graduação da
Esalq (1992 e 1993), presidente
da Comissão do Sesquicentená-
rio de nascimento de "Luiz de
Queiroz". Presidente da Associ-
ação dos Ex-Alunos da ESALQ

(1984-1991),  presidente da
Comissão de Cultura e Exten-
são da Esalq (1995-1999). Foi
homenageado pelo Reitor da
Universidade de São Paulo,
Prof. Roberto Leal Lobo e Silva,
como docente com relevante
desempenho no ano de 1991.

Recebeu os seguintes prêmios:
Medalha Paulista de Mérito Cien-
tífico e Tecnológico do Governo do
Estado de São Paulo em 2001;
Medalha do Mérito do Sistema
CONFEA-CREA em 2005; Meda-
lha Fernando Costa da Associação
de Engenheiros Agrônomos do Es-
tado de São Paulo (AEASP); Me-
dalha do Mérito do Sistema CON-
FEA-CREA em 2005. Em 2015, re-
cebeu o título de Cidadão Piracica-
bano. Em novembro de 2007, foi
eleito Agrônomo do Ano de 2006
pela Associação de Engenheiros
Agrônomos do Estado de São Pau-
lo. Em 2007 recebeu o Prêmio IAC
como destaque na área de Ensino.
Relacionado pela Revista Dinheiro
Rural entre as 100 personalidades
de destaque do Agronegócio Brasi-
leiro nos anos de 2015 e 2016.

Para Juliana Vicentin, a capacitação responde às exigências con-
temporâneas do setor educacional

EDUCAÇÃO

Senac vai capacitar
gestores da rede municipal

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Secretaria Munici-
pal de Educação, estabeleceu par-
ceria com o Senac Piracicaba para
promover a formação continuada
de diretores e coordenadores pe-
dagógicos da rede municipal. A
iniciativa contemplará cerca de 250
profissionais, organizados em duas
turmas com início previsto para
março e agosto.

Com carga horária de 32 ho-
ras, o programa será estruturado
em três frentes: fundamentos de
liderança e planejamento estraté-
gico, práticas comunicacionais e
instrumentos de gestão, além de
desempenho, inovação e aprimora-
mento da administração escolar. A
aula inaugural ocorreu na quinta-
feira, 12/02, no Anfiteatro Profes-
sor Hamilton Fernando Torrezan,
na sede da Secretaria, reunindo a
secretária municipal de Educa-
ção, Juliana Vicentin, e repre-
sentantes da instituição parceira.

Segundo a titular da Pasta, a
proposta responde às exigências
contemporâneas do setor educaci-
onal e contribui para o fortaleci-
mento das políticas públicas. Ela
ressalta que, embora os gestores
possuam consistente formação pe-
dagógica, a qualificação específica
em liderança e gestão estratégica

amplia a capacidade de enfrentar
desafios cotidianos, mediar confli-
tos, aprimorar o diálogo com equi-
pes, estudantes e comunidade, além
de favorecer um ambiente propício
ao aprendizado e ao bem-estar.

Para o coordenador de Área
do Senac Piracicaba, Erick Andra-
de, a cooperação institucional am-
plia o intercâmbio de experiências
e metodologias, fortalecendo a au-
tonomia dos profissionais e a efi-
cácia da condução das unidades
escolares. A metodologia prioriza o
protagonismo dos participantes,
valorizando vivências e incentivan-
do a construção coletiva do conhe-
cimento. Os encontros ocorrerão
semanalmente, na sede do Senac.

INTELIGÊNCIA ARTI-
FICIAL - Durante a abertura
do curso, os docentes de Gestão
e Negócios, Ana Carolina Sar-
tori e Gilberto Marassi, aborda-
ram o uso da Inteligência Arti-
ficial no contexto educacional,
com ênfase na criação de trilhas
formativas personalizadas, ajus-
tadas às necessidades de desen-
volvimento dos colaboradores.
Também apresentaram dados
de pesquisas que apontam o
crescente interesse de professo-
res pelo uso de recursos auto-
matizados em sala de aula.

SEGURANÇA

GCM divulga balanço
de ações em janeiro

A Guarda Civil Municipal de
Piracicaba informa que no mês de
janeiro foram apreendidos ou re-
cuperados 26 veículos no municí-
pio. A corporação divulgou o ba-
lanço das ações realizadas duran-
te o mês, por meio de patrulhamen-
to preventivo e atendimento de
ocorrências em toda a cidade.

Do total de veículos apreendi-
dos ou recuperados, as ocorrênci-
as envolveram 12 veículos por adul-
teração de sinal identificador (sen-
do dois flagrantes), cinco em apoio
ao Poder Judiciário, três relacio-
nados ao tráfico de entorpecentes
(um flagrante), um na captura de
procurado, um por localização/
apreensão, um por furto (fla-
grante), um por receptação, um
por sinistro de trânsito com ví-
tima e embriaguez ao volante
(flagrante) e um por infração de
trânsito com recolha de veículo.

Entre os veículos apreendidos
estão 11 motocicletas, nove auto-

móveis, três caminhonetes, uma
camioneta, um quadro de motoci-
cleta e um veículo utilitário.

Ao todo, 52 pessoas foram pre-
sas no mês, sendo 43 em flagrante
delito e nove procuradas pela Jus-
tiça. Deste total, nove prisões ocor-
reram em ação conjunta com a
Polícia Civil. A corporação também
apreendeu duas armas de fogo.

No combate ao tráfico de
drogas,  foram apreendidas
4.938 unidades de entorpecen-
tes, sendo 1.614 unidades em
ações da GCM e 3.324 em ações
conjuntas com a Polícia Civil.

"Os números refletem o
trabalho contínuo das equipes,
a atuação integrada com outras
forças de segurança e a presen-
ça constante da GCM nas ruas,
contribuindo diretamente para a
ordem pública e a redução da cri-
minalidade", destaca o comandan-
te da GCM, Marcos Alexandre
Pavanello Rodrigues.

GCM apreendeu 26 veículos em janeiro; 12 deles foram recu-
perados após furto ou roubo

ASSISTÊNCIA

Caps Infantojuvenil passa a atender em novo espaço
Em novo endereço desde o

dia 22 janeiro, o CAPS Infanto-
juvenil de Piracicaba (Centro de
Atenção Psicossocial Infantoju-
venil - CAPS IJ) passou a funci-
onar em imóvel mais amplo e ade-
quado para os atendimentos, situ-
ado na rua Floriano Carraro, 425,
no bairro Nova Piracicaba.

A estrutura surpreendeu po-
sitivamente o vereador Gustavo
Pompeo e as representantes dos
Conselhos Tutelares 1 e 3, Lia Ra-
quel Job, Janaina Torrigo e Darle-
ne Pessoa, que foram recepciona-
dos pelo vice-prefeito e secretário
municipal de Saúde, dr. Sergio Pa-
checo, pela secretária-executiva
Daniela Andrade, além da equipe
da unidade, na visita que apresen-
tou toda a estrutura do CAPS IJ
na quinta-feira, 12/02.

A mudança de endereço aten-
de à necessidade de oferecer me-
lhores condições estruturais para
o atendimento, considerando a pri-
oridade absoluta garantida à cri-
ança e ao adolescente, conforme
estabelecem o artigo 227 da Cons-
tituição Federal e o Estatuto da
Criança e do Adolescente (ECA).

A estrutura do novo espaço
permite aprimorar o manejo de cri-
ses, ampliar o número de salas
e diversificar as atividades te-
rapêuticas oferecidas ao públi-
co infantojuvenil do município.

A nova sede conta com am-
pla recepção, sala de acolhimen-
to, banheiros com acessibilida-
de, refeitório para os pacientes,
sala de enfermagem, dois con-
sultórios médicos, sala admi-
nistrativa, quatro salas para gru-
pos, espaço para oficinas de ambi-
ência, área externa arborizada,
além de estacionamento em frente
ao imóvel e pontos de ônibus pró-
ximos, garantindo maior acessibi-
lidade à população atendida.

O CAPS IJ atende crianças e
adolescentes de 5 a 18 anos com
transtornos psiquiátricos graves e
persistentes e funciona no mode-
lo de porta aberta, conforme a
Portaria nº 3.088 do Ministé-
rio da Saúde - o que garante
atendimento de qualquer pessoa,
sem necessidade de encaminha-
mento prévio ou agendamento. O
serviço oferece atendimento
multiprofissional a usuários em in-
tenso sofrimento psíquico, incluin-
do casos relacionados ao uso abu-
sivo de substâncias psicoativas.

São realizados acolhimentos,
consultas médicas, grupos e ofici-
nas terapêuticas, atividades fami-
liares e comunitárias, sempre com
foco na reabilitação psicossocial.
Todo o cuidado é organizado a par-
tir do Projeto Terapêutico Singular
(PTS), construído de forma conjun-
ta com o paciente e sua família.

Atualmente, a equipe do
CAPS IJ é composta por dois te-
rapeutas ocupacionais, cinco
psicólogos, duas enfermeiras,
três psiquiatras, um cuidador
em saúde, uma assistente soci-
al e três técnicos de enfermagem.
Aproximadamente 1.350 crianças
e adolescentes possuem prontuá-
rio ativo na unidade.

ACOLHIMENTO GARAN-
TIDO - Valdirene Nunes procu-
rou o CAPS IJ por orientação da
diretora da escola da filha, após
uma crise de ansiedade que a
adolescente teve na unidade es-
colar. "Logo na triagem, fui muito
bem recebida. Eu e minha filha
fomos acolhidas de uma manei-
ra muito especial", conta.

Nova sede do CAPS IJ fica na rua Floriano Carraro

Além de receber informações
sobre o trabalho realizado pelo
CAPS IJ, na unidade ela também
foi orientada sobre outros depar-
tamentos da saúde. "Minha filha
tinha muita cólica e fomos en-
caminhadas para atendimento
no Cesm (Centro Especializado
em Saúde da Mulher) e depois
das consultas, a situação melho-
rou muito. Costumo falar que o
CAPS foi como um anjo em nossas
vidas", relata Valdirene.

Desde que começou a fre-
quentar o CAPS IJ, Valdirene
viu muitas mudanças positivas
na filha, hoje com 17 anos. "Ela
era bem antissocial e hoje par-
ticipa dos grupos.  É muito
bom ver essas mudanças nela".

Divulgação

Divulgação

SAÚDE

Secretaria cria novo fluxo para agendamentos
Com a intenção de desburo-

cratizar serviços antes realizados
na sala 24 do Centro de Especiali-
dades, o Postão, e evitar o desloca-
mento de pacientes, a Secretaria de
Saúde criou um novo fluxo para agili-
zar agendamentos, que agora são fei-
tos diretamente nas unidades de
saúde dos bairros e no Centro de
Especialidades, como, por exemplo,
solicitações de endoscopia, colonos-
copia, Raio-X, entre outros.

Com a mudança, o atendi-
mento atualmente realizado nos

guichês da Saúde no Térreo 2 (T2)
do Centro Cívico será desativado.
As demandas específicas que exi-
gem regulação continuam sendo
atendidas presencialmente no 2º
andar, na Central de Regulação e
Agendamentos, de segunda a sex-
ta-feira, das 8h às 16h.

No 2º andar, o atendimento
presencial será destinado a entrega
de documentação para agendamen-
to de tomografias e ressonâncias com
sedação, urocistografias, cistoscopi-
as e avaliações urodinâmicas; servi-

ços relacionados à oncologia e hemo-
diálise, com recebimento de encami-
nhamentos e retirada de guias; de-
mandas da gestão regional, incluin-
do trâmite de malotes dos 26 muni-
cípios do DRS-X; deliberação de ci-
rurgias e exames de alta complexida-
de, como procedimentos de coluna,
neurocirurgia e vascular/endovascu-
lar e retirada de guias para primeira
avaliação cirúrgica, em especialida-
des como ortopedia, ginecologia, gas-
trocirurgia, vascular (varizes), der-
matologia, otorrinolaringologia, uro-

logia e pediatria. "Essa reorganiza-
ção do atendimento tem como ob-
jetivo facilitar o acesso da popula-
ção aos serviços de saúde, evitan-
do deslocamentos desnecessários
até o Centro Cívico. Ao direcionar
as demandas gerais para as unida-
des de saúde dos bairros e concentrar
casos específicos na Central de Regula-
ção, conseguimos tornar o fluxo mais
eficiente, organizado e resolutivo para
o cidadão", destaca a secretária-
executiva da Secretaria Municipal
de Saúde, Daniela Andrade.

Divulgação

Divulgação
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PROJETO

Touchdown para
Todos é oficializado
pela Confederação
Evento realizado na sede do Instituto Educando contou com
as presenças do secretário de Esportes e presidente da CBFA

O secretário municipal de Es-
portes, Lazer e Atividades Moto-
ras, Roger Carneiro, esteve presen-
te na quinta-feira, 12/02, no pon-
tapé inicial do Projeto Touchdown
para Todos, de iniciativa do Insti-
tuto Educando Pelo Esporte (Flag
Footbal), em parceria com a Confe-
deração Brasileira de Futebol Ame-
ricano (CBFA) e apoio da Prefeitu-
ra de Piracicaba.

Modalidade que fará sua es-
treia nos Jogos Olímpicos de 2028,
o flag footbal é derivado do futebol
americano, sem contato físico, como
ferramenta de inclusão, aprendi-
zado e convivência.

Durante evento realizado
na sede da entidade, a CBFA
promoveu a entrega de materi-
ais esportivos, como bolas e fla-
gs (bandeira) para os 150 alu-
nos - na faixa etária dos 6 aos
17 anos - que participam do nú-
cleo do projeto em Piracicaba.

A presidente da CBFA, Cris-
tiane Kaijwara, disse que a data
é muito especial. "Estamos ofi-
cializando essa parceria com o
Educando e a Prefeitura. Um
projeto social da Confederação
que oferece bolas e flags novos
para prática da modalidade em
Piracicaba. Trata-se de um mo-
mento muito especial e de felici-
dade para todos", ressaltou.

O secretário Roger Carneiro
parabenizou os envolvidos pelo pro-
jeto e comemorou a oficialização da
parceria. Segundo ele, é muito im-
portante para cidade ter uma di-
versidade de modalidades. "Esta-
mos formando futuros atletas e,
acima de tudo, cidadãos". O secre-
tário-executivo da Pasta, Claudinei
Arruda, também esteve presente.

Cristian Neira, presidente
do Instituto Educando, também
enalteceu o apoio da Prefeitura
e a parceria com a Confedera-

O jovem Raul, com os amigos Isabelly e Kauã, integrantes do projeto realizado no Instituto Educando

ção. "Realmente é um dia muito
especial, já que a partir de hoje
estamos firmando essa parceria
beneficiando dezenas de crian-
ças e adolescentes".

O jovem Raul Lanaro Pereira,
de apenas 9 anos, começou no flag
ano passado e aprovou a práti-
ca da modalidade. "Eu não co-
nhecia o flag, mas depois que
comecei a jogar gostei muito".

O projeto é desenvolvido às
terças e quintas-feiras na sede
do Instituto, sob orientação da
atleta piracicabana e da Seleção
Brasileira, Karol Souza, conhe-
cida como Giga, além de profes-
sores e auxiliares do próprio
Educando. Para mais informa-
ções, o interessado pode entrar
em contato pelo telefone  3433-
5085 (Instituto Educando).

Local que passa, nesse momento, pela fase final de adequa-
ções. Todo material será distribuído em prateleiras

ESPORTES

Secretaria conta com
novo almoxarifado

Nas próximas semanas, a Se-
cretaria Municipal de Esportes,
Lazer e Atividades Motoras passa
a contar com um novo local para o
seu almoxarifado, em um espaço
maior, mais arejado e iluminado,
localizado nas dependências do
Estádio Municipal Barão da Serra
Negra, ao lado do portão 1.

Há anos, grande parte do ma-
terial, como bolas, uniformes de
competição, coletes, entre outros,
utilizado por atletas, técnicos e par-
ticipantes das atividades desenvol-
vidas pela Pasta, é armazenado em
local inapropriado.

Diante deste cenário, o se-
cretário municipal de Esportes,
Roger Carneiro, determinou no
ano passado a mudança do lo-
cal que passa, nesse momento,
pela fase final de adequações. O
novo espaço possui dois an-
dares. O primeiro será desti-
nado para setor administra-
tivo e o segundo piso vai ar-

mazenar todo material, devi-
damente organizado e com
controle de estoque, distribu-
ídos em prateleiras.

"Cuidar corretamente do ma-
terial esportivo em nosso almoxa-
rifado é fundamental para garan-
tir organização, segurança e bom
uso dos recursos públicos. Quan-
do os equipamentos são armaze-
nados de forma adequada, preser-
vamos sua durabilidade, facilita-
mos o acesso das equipes e assegu-
ramos que atletas e projetos espor-
tivos sejam atendidos com quali-
dade", destacou o secretário.

O trabalho de adequação do
local está sendo realizado por
funcionários do departamento
operacional da Pasta e conta
com a parceria da Secretaria de
Assistência, Desenvolvimento
Social e Família, por meio do Pro-
jeto Superação, que visa inserir pes-
soas que estavam em situação de
rua na Frente de Trabalho.
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Acipi Conecta abre encontros de 2026 com
conexões fortalecedoras em Santa Terezinha
A primeira edição de 2026 do Acipi Conecta abriu
a agenda com ótima adesão de participantes.
Realizado na manhã do dia 11 de fevereiro, o
encontro reuniu empresários na regional de San-

ta Terezinha da Acipi para troca de experiênci-
as, insights e muito networking. E a programa-
ção segue intensa:  no próximo dia 24 de feve-
reiro, o Acipi Conecta ocorre na sede da entida-

de. Os encontros são gratuitos e abertos a todos
os interessados (empresas associadas e não as-
socias). As inscrições já estão abertas e po-
dem ser feitas pelo perfil @acipipiracicaba.

José Ricardo, Rodrigo Santos e Miguel Rodrigues

Tarsila Veiga, Camila Galdino, Eliane Romano e Damares VerderameManhã produtiva no primeiro Acipi Conecta do ano, realizado na Regional de Santa Terezinha

Rose Bigaton, Eliandra Romano e Lucélia Semmeler Felipe Youssed e Guilherme Folster

Richard Maruchi, Danielle Bustamante e Damaris Verderame Renata Ibanez, Fernanda Vitti e Lúcia Helena


